
NÚMERO 66   15 DE MAIO A 15 DE JUNHO DE 2008    1 €

A falta de interesse do poder judicial
levou a paralisar o sumário do Prestige

Decisons da responsabilidade do

Conselho Geral do Poder

Judicial provocárom que o pro-

cesso judicial polo sinistro do

Prestige siga atascado nos julga-

dos de Corcubiom. As medidas

de reforço adoptadas inicialmen-

te fôrom retiradas quando o eco

mediático do caso foi a menos,

mas sem aguardar a que se cum-

prissem as fases prévias de um

sumário sem perspectivas de

resoluçom a curto prazo. Mais de

cinco anos depois da tragédia, os

únicos imputados som o capitám

do barco e o exdirector-geral da

Marinha Mercante. Nem os

donos do barco nem os mercade-

res de petróleo figuram na lista

de acusados, protegidos polas

suas ligaçons internacionais com

importantes poderes políticos e

económicos. O anúncio do

Tribunal Superior de Justiça da

Galiza de nomear mais pessoal

para Corcubiom nom dotará o

processo de meios técnicos nem

humanos especializados e nom

suporá soluçons para processar

os responsáveis da maior catás-

trofe ambiental da história da

Galiza. As prioridades do poder

judicial espanhol nom parecem

estar, pois, em aclarar quem e

por que o Prestige afundou fren-

te às nossas costas. / Pág. 11 

Decenas de milhares de pessoas

manifestam-se contra os ataques à

língua nas ruas de Compostela / 04

E AINDA...

Opinions de: Teresa Moure, Carlos Campoy
Vasques, Lídia Senra, André Rodrigues e 
Valentim R. Fagim

“Temos que formar um Estado democrático e laico onde viver 
palestinianos e judeus em igualdade de obrigaçons e direitos” 
Leila Khaled, integrante do Conselho Nacional da Palestina pola FPLP  PÁGINA 08

Foro Social de Cangas: “O BNG
nom di o que quer para o urbanismo
canguês, só busca nom queimar-se
e apontar-se os tantos” / 06

O PSOE dirige os efeitos da
crise do neoliberalismo para
a classe trabalhadora
Examinamos as medidas adoptadas polo
governo espanhol para fazer frente à grave
situaçom económica / Pág. 15 

Continua a incerteza em
relaçom às negociaçons
sobre os preços do leite

Enquanto os preços de venda ao

público do leite tenhem crescido,

o dinheiro que recebem gandeiros

e gandeiras pola sua produçom

continua igual que hai vários lus-

tros. O conflito aberto entre pro-

dutores e empresas do sector deu

lugar a intensas negociaçons de

momento infructuosas. Meio

Rural tenta desenvolver um papel

de mediaçom, o SLG batalha por

manter a independência sindical

enquanto Unions Agrárias é acu-

sado de seguidismo aos dictados

do PSOE. Seja como for, as luitas

labregas voltárom à rua com a sua

força histórica para demandar jus-

tiça nas retibuiçons por um tra-

balho intensamente condiciona-

do polas directrizes das políticas

da Uniom Europeia e, como nom,

polos interesses empresariais da

patronal do sector. O acordo polo

contrato homologado nom deli-

mita preços mínimos, polo que a

batalha por assegurar o futuro dos

produtores de leite continua

aberta. / Pág. 12 

OS DONOS DO BARCO E OS TRAFICANTES DE PETRÓLEO NUNCA FÔROM ACUSADOS

SOLICITAM PENAS de prisom e 7.200 euros de multa
para um independentista acusado de umha acçom
em defesa do galego / 04

MAIS DE TRÊS MIL pessoas subsistem em favelas na
Galiza do século XXI / 05

GZVÍDEOS: o aglutinante da comunicaçom aduiovisual
do activismo na rede é já realidade / 07



O
galego morre-nos. Esta

é umha verdade incó-

moda; soa igual que

assegurar numha reuniom que

um pelo nada na sopa. Que o

galego morra gera alarme

social porque, assim que se

alude o tema, todos levam as

maos à cabeza: os militantes e

os renegados. Os militantes

pensam que algumhas verda-

des melhor nom amentá-las,

para nom desanimarmos o

comum da gente, ou dispon-

hem-se a pelejar por normati-

vas e decisons ortográficas que

nom podem explicar a falta de

apego ao nosso melhor factor

identitário nem o desleixo

com que o falamos. Os rene-

gados, que nunca figérom nada

por suster o galego vivo, asse-

gurarám “que barbarida-

de!...morrer?”, “se há muita

poeta em galego e, ainda por

cima, as crianças tenhem que

estudá-lo na escola. Aqui cada

quem fala o que quer...”.  

Se o galego morrer nom é por-

que tenha problemas de seu.

Nom é mais difícil de falar que as

demais línguas nem se correspon-

de com umha etnia ou um grupo

particular deste povo. Trata-se da

língua que guardam os documen-

tos deste país desde a Idade

Média, e gozou (e goza ainda) de

prestigiosos cultivadores. Tem

gramáticas e dicionários, estatuto

de língua oficial e instituiçons

destinadas a lhe brindar honras.

E umha filha, o português, bem

assente no mundo (ou, se se qui-

ger, na sua versom internacional,

que é o português, goza de boa

saúde). Mas o galego é umha lín-

gua doente. Ou, antes, é a lingua

de umha sociedade doente de

medo a ser.  

Porque, superada a repressom

brutal da ditadura e o seu confi-

namento no mundo rural, o gale-

go continua a ter problemas para

passar à geraçom seguinte num

uso efectivo. O modelo das auto-

nomias, prescrito para conceder

um autogoverno limitado, pri-

vando do direito fundamental à

autodeterminaçom, actuou com

a língua com um duplo gume.

Durante anos, os governos con-

servadores teimárom no bilin-

güismo harmónico, que preten-

dia, quer manter a identificaçom

do galego com um mundo rural e

antigo que se estava a abandonar,

quer diluir o compromisso políti-

co que para a maioria dos novos

falantes (pola primeira vez mui-

tos deles universitários) implica-

va o facto de se construírem em

galego. Sendo harmonicamente

bilíngües, o galego nom poderia

ajudar-nos a enfrentar a lógica de

domínio do Estado. Mas esses

tempos também fôrom idos.

Com a chegada do governo bipar-

tido, parecia que, pola primeira

vez, Galiza teria umha política

lingüística acorde às necessida-

des de um povo que, a nom reco-

rrer aos seus sinais de identida-

de, ficaria amalgamado no impa-

rável processo da globalizaçom

neoliberal. A política lingüística

passou de formar parte da

Conselharia da Educaçom a se

converter numha Secretaria

Geral destinada a executar medi-

das transversais, que atravessas-

sem os diferentes departamen-

tos da administraçom e incidis-

sem de forma efectiva na nossa

vida pública. Sentamo-nos a

esperar que por fim a nossa lín-

gua própria fosse a língua. E con-

tinuamos a aguardar. Porque, no

meio da inércia ou da apatia,

nom se estám a cumprir as

expectativas.  

As medidas que esporadicamen-

te surgem para dinamizar usos

venhem doutras partes, nom dessa

secretaria que esbanja os seus

orçamentos em campanhas sem

jeito, confundindo o trabalho

sobre atitudes com um nos bom-

bardear de presentes: esferográfi-

cas, preservativos ou lápis ópticos

com o seu “em galego... e logo?”.

Entrementes, quando por algures

surge umha norma em prol da lín-

gua, como o decreto do ensino ou a

iniciativa para rotular os comércios

em galego, os sectores mais reac-

cionários, associados na ridícula

Galicia bilingüe, denunciam um

assédio para os falantes de espan-

hol que nunca se deu. Porque

Galiza, olhando o pasado e para o

futuro, é umha naçom com umha

só língua própria. E tantas segun-

das línguas como sejamos capazes

de aprender. Um pelo deve estar a

nadar na sopa quando, Maio de

2008, temos que tomar a rua para

defender o nosso direito a viver-

mos em galego. Resistiremos. 
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O PELOURINHO 
DO NOVAS

Se tens algumha crítica a fazer, algum

facto a denunciar, ou desejas transmi-

tir-nos algumha inquietaçom ou

mesmo algumha opiniom sobre qual-

quer artigo aparecido no NGZ, este é

o teu lugar. As cartas enviadas deve-

rám ser originais e nom poderám

exceder as 30 linhas digitadas a com-

putador. É imprescindível que os tex-

tos estejam assinados. Em caso con-

trário, NOVAS DA GALIZA reserva-se o

direito de publicar estas colaboraçons,

como também de resumi-las ou

estractá-las quando se considerar

oportuno. Também poderám ser des-

cartadas aquelas cartas que ostenta-

rem algum género de desrespeito pes-

soal ou promoverem condutas antiso-

ciais intoleráveis. 

Endereço: ppelourinho@novasgz.com

CONTRA A DESTRUIÇOM
DA RIA DE VIGO

A rede de colectivos ‘A ria nom

se vende’, composta por diver-

sas associaçons que cobrem com

as suas actividades todo o perí-

metro da ria viguesa e integrada

ao mesmo tempo na rede nacio-

nal GALIZA NOM SE VENDE,

entende que som muitas as

razons para convocar esta mani-

festaçom em defesa do patrimó-

nio natural, social, económico e

cultural da ria de Vigo.

Em primeiro lugar devemos

avaliar a situaçom actual produ-

to de políticas destrutivas por

parte das diferentes administra-

çons: recheios, poluiçom, depu-

raçom ineficaz, alteraçom das

correntes marinhas e destrui-

çom dos recursos pesqueiros e

marisqueiros, urbanismo selva-

gem e destruiçom da paisagem,

portos desportivos privatizado-

res, umha Autoridade Portuária

caótica e depredadora, desprezo

pola identidade e património

cultural...

Perante isto, A RIA NOM SE

VENDE defende:

1. A preservaçom da Ria de

Vigo como fonte de vida, trabal-

ho e riqueza natural.

2. A defesa da exploraçom

pesqueira e marisqueira face à

especulaçom urbanística e

industrial, apostando na sobre-

vivência dos mais de 15.000 pos-

tos de trabalho que dependem

directamente dos recursos pro-

dutivos da ria de Vigo.

3. A eliminaçom da poluiçom

actual mediante a aplicaçom de

medidas racionais de separaçom

de pluviais, controlo de despe-

jos, junto à utilizaçom de siste-

mas de depuraçom de demons-

trada eficácia e nom poluentes.

4. A paralisaçom imediata dos

projectos de recheios previstos

pola Autoridade Portuária de

Vigo e o levantamento dos

infrautilizados.

5. O ponto final para a insta-

laçom de mais portos desporti-

vos na ria, assim como recla-

mar a aplicaçom da lei nos já

existentes.

6. A consideraçom efectiva da

ria de Vigo como um bem públi-

co de desfrute colectivo,

mediante a conservaçom da sua

paisagem e forma de vida, face à

destruiçom da natureza às maos

de interesses políticos e parti-

culares.

Por todo isto, pensamos

compartilhar razons e esperan-

ças com toda a vizinhança que

vivemos nesta ria de Vigo; nom

queremos mal-viver sob umha

faixa de cimento, merda e

iates de luxo. E portanto con-

vidamos todos os sectores

sociais que sintam sua a defesa

da ria de Vigo, a participar na

manifestaçom do dia 25 de

Maio às 12h00 da Praça da

Estrela até Bouças. 

A Ria Nom Se Vende

GALEGO INTERNACIONAL

É umha lista para usos interna-

cionais do galego, nom meramen-

te folclóricos ou locais. Nesta

lista, mais do que enviar umha

mensagem sobre política galega

ou sobre a língua galega, interes-

sa enviar desenvolvimentos cien-

tistas e industriais da energia

nuclear de fusom, por exemplo.

Ou teses metafísicas, ou propos-

tas de direito internacional marí-

timo. Se possível, tudo feito ori-

ginalmente em galego. O portu-

guês, o brasileiro e demais varian-

tes da língua galega estám per-

mitidos nesta lista; admitem-se

todas as normativas. 

O endereço é: hhttp://es.groups.ya-

hoo.com/group/galegointernacional

Direito a vivermos em galego
TERESA MOURE

“AS MEDIDAS QUE ESPORADICAMENTE SURGEM PARA DINAMIZAR USOS
VENHEM DOUTRAS PARTES, NOM DESSA SECRETARIA QUE ESBANJA OS SEUS

ORÇAMENTOS EM CAMPANHAS SEM JEITO, CONFUNDINDO O TRABALHO SOBRE
ATITUDES COM UM NOS BOMBARDEAR DE PRESENTES: ESFEROGRÁFICAS,

PRESERVATIVOS OU LÁPIS ÓPTICOS COM O SEU “EM GALEGO... E LOGO?”. 
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“A Polícia Judiciária está a investigar
a morte de Maria Teresinha Gomes, a
mulher que durante 18 anos se fez
passar por general até ser detida, em
1992, por usurpação de identidade “
(segunda-feira, 16 de Julho de 2007
Jornal de Notícias) 

E
sta é uma palavra que

actualmente sugere

morbo porque apenas

acontece em homens que, sen-

tindo-se mulheres, usam rou-

pas femininas, submetem-se a

tratamentos hormonais e final-

mente não acham outra hipóte-

se laboral que a prostituição ou

o espectáculo erótico. 

Mas em tempos não muito

longínquos, houve outro tra-

vestismo: o praticado por

algumas mulheres para serem

confundidas com homens e,

então, dedicar-se a profissões

em que apenas eram admiti-

dos eles. Algumas escritoras

praticaram um travestismo

menos incómodo: apenas tra-

vestiam o próprio nome,

como a francesa George Sand

e a germano-espanhola

Fernán Caballero. Mas houve

célebres casos de mulheres

que uti l izaram roupas de

varão, conseguiram enganar

toda a gente e acabaram ocu-

pando o lugar que tinham

ambicionado.  

Um caso paradigmático é o

da papisa Joana. Com efeito,

houve um papa em Roma, um

sucessor de São Pedro, que foi

mulher. Naquela altura – anos

oitocentos e tal – ainda não se

tinha instaurado o rito de sen-

tar o papa acabado de nomear,

numa cadeira com um buraco

circular, para que um secretá-

rio pontifício, logo de manu-

sear os testículos da Sua

Santidade, proclamasse em

latim: "Duos habet et bene

pendentes" (Tem dois e bem

pendentes). 

Joana foi eleita com o nome

de João pois para padres, bis-

pos e cardeais era um homem.

Um homem com fama de vir-

tuoso que além disso, tinha

demonstrado uma grande cul-

tura teológica e eloquência

para transmiti-la. Virtudes,

cultura e eloquência que não

eram habituais entre os papas

que atingiam o pontificado

nesses turbulentos anos:

houve papas ladrões, assassi-

nos, analfabetos, corruptos…,

cuja existência está absoluta-

mente documentada e cujos

nomes não foram riscados da

cumprida lista dos papas que

se foram sucedendo desde São

Lino, o primeiro depois do

Apóstolo Pedro, até Bento, o

actual. Alguns deles são

mesmo santos. 

E digo o de riscar os seus

nomes da tal lista porque o de

Joana sim foi eliminado. E

foram queimados e destruídos

todos os documentos em que o

nome dela aparecia. A limpeza

realizou-se tão a consciência

que hoje existem historiadores

que podem ditar sentença de

«Inexistência de Joana por

Falta de Provas». Porém, sus-

peito que estes cronistas pro-

curam o favor ou o reconheci-

mento da Igreja, porque a soma

de todos os indícios históricos

em favor de que a papisa Joana

realmente existiu, é espantosa-

mente vasta. Podem ver-se

admiravelmente reunidos no

interessante livro de Enmanuil

Roidis “La papisa Juana, un

estudio sobre la Edad Media”

em tradução do grego para o

espanhol por Cármen Vilela. 

A Igreja admite nódoas na

lista dos seus pontífices for-

madas por ignorantes, pira-

tas,  assassinos…, mas não

podia permitir uma mulher,

mesmo sendo pia e culta.

Também não tiveram miseri-

córdia os seus contemporâ-

neos que a mataram atiran-

do-lhe pedras,  quando,  no

meio de uma procissão, caiu

ao chão acometida de fortes

dores devidos às últimas con-

tracções dum parto que já

não chegou a real izar-se,

frustrando-se o nascimento

dum pequeno novo papa….

Ou mais uma papisazinha? 

A
s imagens das mobilizaçons ganadeiras

a cercarem Leite Río dérom a volta à

Galiza. À partida, pareciam a ressurrei-

çom conflituosa de um dos sectores sociais

mais castigados pola modernizaçom acometi-

da em duas décadas, pilotada por Bruxelas e

aplicada com mao de ferro por Madrid.

Porém, há muitos elementos novos que dis-

tinguem a balbúrdia dos episódios de luita de

outros tempos. O primeiro, a natureza dos

representantes mais pedestres do poder: se

outrora os movimentos populares se confron-

tavam com umha classe política curtida nas

engrenagens do franquismo, agora batem

contra uns novos dirigentes. Mais novos e

versáteis, formados em décadas de activismo

social, e habilmente reciclados no autono-

mismo que diziam combater. Algum jornalista

do sistema saudou-nos como bombeiros efi-

cazes, que tanto conversam com o delegado

do governo quanto movem burocracias afins

no movimento popular. 

E é que há um segundo elemento que nos arre-

da de vez da Galiza de ontem: o descontentamen-

to agrário é mais umha pecinha de um puzzle com-

plexo. O dos vitimários de umha crise económica

transversal que alcança primeiro os mais depen-

dentes do gasóleo, mas que acaba por atingir inexo-

rável toda a populaçom assalariada. À direita e à

esquerda do espectro político, coincide-se em que

a crise que começa é algo mais do que umha

pequena constipaçom. Porventura abanem funda-

mentos essenciais do neoliberalismo desbocado, e

os movimentos sociais terám muito que dizer.

Entre a eficácia dos bombeiros e a autonomia dos

que luitam vai dirimir-se a Galiza que aí vem. 

CRISE E MOVIMENTOS

SUSO SANMARTIM

Travestismo
CARLOS CAMPOY VASQUES 

“HOUVE UM PAPA EM ROMA QUE FOI MULHER. NA
ALTURA AINDA NÃO SE TINHA INSTAURADO O RITO
DE SENTAR O PAPA ACABADO DE NOMEAR, NUMA

CADEIRA COM UM BURACO CIRCULAR, PARA QUE UM
SECRETÁRIO PONTIFÍCIO, LOGO DE MANUSEAR OS

TESTÍCULOS DA SUA SANTIDADE, PROCLAMASSE EM
LATIM: "DUOS HABET ET BENE PENDENTES" (TEM

DOIS E BEM PENDENTES)” 
D. LEGAL: C-1250-02 /  As opinions expressas nos artigos nom representam necessariamente a posiçom do periódico. Os artigos som de livre reproduçom
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REDACÇOM / A apariçom de

associaçons para evitar os

avanços do galego em diver-

sos ámbitos sociais, nomea-

damente o ensino, como

Galicia Bilingüe, e ainda o

conhecimento de casos de

discriminaçom laboral ou

social por usar esta língua,

levou a Compostela milhares

de pessoas durante o fim-de-

semana do 17 de Maio mais

reivindicativo dos últimos

anos. O acto principal foi

convocado, para o dia 18, pola

Mesa pola Normalizaçom

Lingüística, que juntou entre

7.000 e 25.000 pessoas

segundo as diferentes fontes

consultadas. A imprensa por-

tuguesa elevou o número de

manifestantes a 30.000. No

final da marcha várias pessoas

recentemente discriminadas

por usarem o galego em

diversos ámbitos profissio-

nais, como a juíza Ana López-

Suevos, lêrom um breve

manifesto que reivindicava o

direito a “viver em galego”.

O discurso central foi pro-

nunciado polo presidente da

Mesa, Carlos Callón, que

aplaudiu diversas iniciativas

das conselharias chefiadas

polo BNG, como as galescolas

ou a Lei do Comércio, e pro-

feriu duras críticas ao incum-

primento da lei em matéria

lingüística no ensino univer-

sitário e obrigatório.    

Presença reintegracionista

O movimento reintegracionis-

ta, para além de diversas orga-

nizaçons independentistas

com essa prática ortográfica,

estivo representado na mani-

festaçom pola Associaçom

Galega da Língua (AGAL),

que promoveu, nos dias pré-

vios, um abaixo-assinado com

umhas reivindicaçons sensi-

velmente diferentes da prin-

cipal organizaçom convocan-

te. O manifesto foi assinado

por perto de 600 pessoas.

Outros grupos encarregavam-

se de desdramatizar as diver-

gências pré-anunciando o Dia

do Orgulho Lusista e

Reintegrata (festejado em

Compostela a 25 de Maio)

com fortes doses de humor.

Mas nem todo o reintegracio-

nismo aderiu à manifestaçom.

NÓS-UP criticou com dureza

o partidarismo da mesma e

alguns centros sociais preferí-

rom inclusive nom assinar o

manifesto da AGAL para se

desvincularem totalmente da

convocatória, que nom recol-

hia os postulados deste movi-

mento. Umha das ausências

mais significativas foi a do

grupo compostelano da

Gentalha do Pichel, que pre-

feriu realizar os seus actos rei-

vindicativos no próprio dia 17.

De manhá, decenas de pesso-

as reclamárom na Praça do

Toural o Dia das Letras de

2009 para Carvalho Calero,

aderindo desse modo à cam-

panha iniciada há meses pola

Artábria, e ao longo de todo o

dia numerosas actividades,

como jogos populares, danças

e concertos atraíam centenas

de pessoas a um acto cujo slo-

gan era bem explícito: “Na

Galiza só em galego”. Foi tam-

bém este o lema escolhido

polo centro social viguês A

Revolta para sair em manifes-

taçom junto com o Foro da

Mocidade de Vigo. A jornada

reivindicativa completou-se

com conferências, concertos,

jantares e performances em

praticamente todos os outros

centros sociais da Galiza. 

Também em Marim 

Ao lado dos outros centros

sociais, umha nova associa-

çom aparece no mapa reivin-

dicativo galego do 17 de

Maio, e com ánimo de ficar. A

associaçom cultural

Almuinha organizou nesta

vila do Morraço, junto do

Movimento Defesa da

Língua (MDL), a I Festa da

Língua, que começou polas

onze da manhá com conta-

contos, teatro e distribuiçom

de livros dentro da actividade

do bookcrossing. Depois do

jantar chegou a música e

fôrom substituídas várias pla-

cas de ruas que comemoram

o fascismo. 

Os ataques contra o galego
provocam a maior mobilizaçom
pola língua dos últimos anos
Milhares de pessoas secundárom em Compostela umha mobilizaçom
questionada por parte do movimento reintegracionista

A chuva nom impediu umha assistência maciça à manifestaçom do 18 de Maio / FOTOGRAFIA SLG

Solicitam prisom e 7.200
euros de multa por umha
acçom em defesa da língua
REDACÇOM / O cidadao galego

P.M.P. prestou declaraçom no

passado dia 19 de Maio no

Tribunal Penal número 1 de

Compostela acusado de danos. O

julgamento, visto para sentença,

contemplava umha petiçom fis-

cal de prisom por dous anos e

três meses, umha sançom de

7.200 euros e umha responsabili-

dade civil de mais de 970 euros.

Mais de trinta pessoas apoiárom

o acusado durante a realizaçom da

vista oral, acompanhando-o dentro

da própria sala e às portas dos tribu-

nais compostelanos.

Segundo assinala Ceivar, P.M.P. é

acusado de participar, presumivel-

mente, numha acçom de protesto

contra a “passividade institucional

na ‘morte lenta’ da língua” nas ins-

talaçons que Vice-Presidência tem

na Praça da Quintá, em

Compostela, a 8 de Novembro de

2006. Pessoas anónimas depositá-

rom ali umha língua de vaca com a

mensagem “Assim quer ver a Junta

a nossa língua” e arrojárom pintura

vermelha na sede institucional.

O organismo anti-repressivo

Ceivar denuncia que “enquanto

avança sem entraves um linguicí-

dio” enquadrado numha agressom

mais ampla, som “os cidadaos e

cidadás que denunciam esta situa-

çom os que tenhem que sentar-se

no banco dos acusados”. Ceivar

também informa de que ao final da

manifestaçom pola língua do passa-

do 18 de Maio, a mesma sede da

Vice-Presidência foi de novo ataca-

da com pintura vermelha por parte

de pessoas que voltárom a deixar

umha língua de vaca às suas portas. 

Anxo Quintana e Rubén Cela visitam
a cadeia de Teixeiro e parabenizam
o seu modelo penitenciário
REDACÇOM / O vice-presidente da

Junta da Galiza e o director geral

de Juventude visitárom a 19 de

Maio o centro de Paradela

(Teixeiro), macrocárcere assinala-

do polos organismos em defesa

dos direitos humanos como um

dos pontos negros nos abusos do

poder penitenciário. Após o maca-

bro baptizo de um dos módulos da

prisom com o nome de Nelson

Mandela (líder nacionalista africa-

no punido polo seu compromisso

político), o dirigente autonomista

dixo que “ainda que a Junta nom

tenha competências sobre insti-

tuiçons penitenciárias, peleja por

humanizar as cadeias”. A visita,

com fins fundamentalmente pro-

pagandísticos, serviu para confir-

mar a absoluta desconsideraçom

dos políticos bipartidos pola vul-

neraçom dos direitos fundamen-

tais nas cadeias espanholas,

esquecendo deliberadamente a

sorte dos cidadaos galegos que

padecem prisom a centos de qui-

lómetros do seu país de origem. 
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REDACÇOM / As ruas de

Compostela acolhêrom a 30 de

Abril a manifestaçom em que

mais de dez mil labregos e labre-

gas exigírom justiça nos preços da

carne e o leite. Para o Sindicato

Labrego Galego representou “um

sinal evidente das enormes difi-

culdades que estám a padecer as

exploraçons pecuárias”.

Consideram insuficientes os

preços propostos tendo em conta o

“enorme incremento nos custos de

produçom” que estám a suportar

as exploraçons, de maneira que ins-

tam a Administraçom a nom impor

aos produtores os preços que ofere-

ce a indústria.

Em relaçom às negociaçons

entre a Junta e os sectores

afectados, o SLG valorizou

positivamente o estabeleci-

mento de contratos entre

produtores e empresas, mas

exigiu a concreçom de preços

mínimos por litro para asse-

gurar a sua rentabilidade.

Delimitá-rom-nos em 45

cêntimos mais incrementos

por qualidade após realiza-

rem assembleias entre a sua

filiaçom.

Recomendam nom assinar

contratos "que signifiquem a

aceitaçom de preços que nom

garantam umha renda digna" e

nom renunciam a umha greve

de entregas de leite caso nom

se produza umha recuperaçom

nos preços a curto prazo. 

10.04.2008

Ganadeiros derramam 30.000

litros de leite Rio em Frades,

Guntim e Silheda em protesto

pola descida dos preços. 

11.04.2008

Junta prevê duplicar as amarra-

duras para embarcaçons de

recreio nos portos galegos. 

12.04.2008

Porta-voz de Educaçom do

PPdG no Parlamento, Manuela

López Besteiro, pede que seja

anulada a obrigaçom de efectuar

parte da oposiçom em galego

para o professorado do Ensino

Público. 

13.04.2008

Martinsa-Fadesa activa um

novo plano de reduçom do qua-

dro de pessoal. Vai afectar 150

empregados, segundo os sindi-

catos.  

14.04.2008

A Mesa pola Normalizaçom

Lingüística denuncia que só 8%

das sentenças emitidas na

Galiza estám em galego. 

16.04.2008

Acidente nas obras do TAV em

Arteijo deixa sem comboios a

estaçom da Corunha por mais

de 24 horas. 

17.04.2008

Um mês depois de que a

empresa Astipesca lhes comuni-

casse que nom tinha dinheiro

para o seu regresso, os marinhei-

ros galegos dos barcos parados

no Gabom podem voltar para

casa.  

18.04.2008

Publica-se a sentência segundo

a qual o presidente da Fun-

daçom Sam Rosendo, o padre

Benigno Moure, é condenado a

5 anos de cárcere por apropriar-

se dos bens de umha idosa fale-

cida num dos seus centros

geriátricos. 

CRONOLOGIA

FPG desenvolve umha
campanha em denúncia do
“lucro colonial” derivado
da produçom energética  

Mais de dez mil pessoas exigem nas ruas de
Compostela preços justos para a carne e o leite

REDACÇOM / A Frente Popular

Galega (FPG) fijo pública a

sua campanha “contra o espó-

lio dos nossos recursos natu-

rais” e em defesa da “sobera-

nia energética”, denunciando

a que consideram “rapina

colonial” na produçom de

energia.

A posiçom histórica do

nacionalismo popular contra

os interesses das empresas

eléctricas volta às reclamaçons

destacadas da FPG, que pre-

tende denunciar “qualquer

selvageria contra a terra” como

as previstas por parte de umha

“complexa aranheira de inte-

resses económicos”. Incidem

em que nom fam distinçons

entre o empresariado, seja

espanhol ou autóctone, ao

entender que a sua é a luita da

“classe operária galega”.

Também anunciárom umha

campanha de agitaçom que

percorrerá diferentes pontos

do País para estabelecer con-

tactos com colectivos afecta-

dos, realizar conferências, pro-

jectar vídeos e difundir a sua

mensagem ao longo do territó-

rio nacional. Denunciam o

papel de PSOE e BNG na pro-

moçom de umha “nova bur-

guesia nacional” e criticam a

proliferaçom de parques eóli-

cos nos montes. Disponhem

de umha página web específi-

ca para a campanha em

http://frentepopulargalega.org

/lucrocolonial. 

As favelas continuam a
ser o lugar de residência
para mais de três mil
pessoas na Galiza  
REDACÇOM / Por volta de 50

povoados de favelas acolhem três

mil pessoas na Galiza, a maior

parte delas de etnia cigana. Por

este motivo a Conselharia da

Vivenda anunciou partidas polo

valor de 5,2 milhons de euros para

“erradicar o favelismo”, subsi-

diando novas habitaçons em alu-

guer e compras de imóveis para

residência. As ajudas financiarám

entre 30 e 80% do valor a investir

e fôrom recebidas positivamente

por parte de porta-vozes das fave-

las e dos colectivos ciganos.

Em Março, o vice-presidente

Anxo Quintana tinha manifestado

a vontade de criar povoados “de

transiçom” para os colectivos ciga-

nos marcando programas indivi-

duais “de integraçom” e contando

com dependências policiais per-

manentes. A sua proposta foi criti-

cada por colectivos que apoiam a

convivência entre etnias por

excludente, apesar de Quintana

ter declarado que nom pretendia a

criaçom de guetos.

As iniciativas políticas sucedê-

rom-se após os protestos em Ponte

Vedra polo realojamento de ciga-

nos e ciganas que residiam em

povoados do Vao. Recentemente o

presidente da Federaçom de

Associaçons Vicinais de Lugo,

Jesús Vázquez, solicitou um censo

de ciganos após a adjudicaçom de

casas de protecçom oficial para

famílias desta etnia, o que levan-

tou a alarme tanto por parte dos

colectivos ciganos como de dife-

rentes representantes políticos. 

Labregos e labregas no fim da manifestaçom convocada polos sindicatos agrários / FOTOGRAFIA SLG
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19.04.2008

Mulheres Transgredindo e co-

lectivo ‘Nom me pises o freg-

hao’ realizam acçom conjunta

no centro comercial Area

Central de Compostela para

reclamarem direitos laborais

para as empregadas domésticas. 

20.04.2008

Atuneiro basco Playa de Bakio é

seqüestrado em frente das cos-

tas da Somália com oito marin-

heiros galegos entre os 26 tripu-

lantes.  

21.04.2008

A empresa Draka Cables, com

100 empregados, anuncia o

encerramento da fábrica do

Porrinho pola deslocalizaçom da

sua matriz, a multinacional

Valeo. 

22.04.2008

Transportistas em greve blo-

queiam por segundo dia o aces-

so ao porto de Vigo e a Citröen. 

23.04.2008

Greenpeace e Esquerda Unida

denunciam que Vila Garcia é o

segundo porto da Europa em

tráfico de madeira ilegal. 

24.04.2008

Leite Rio cumpre a sua ameaça

e deixa de recolher leite em

cooperativas galegas polos pro-

testos dos ganadeiros. 

25.04.2008

Junta da Galiza assina um con-

vénio com o Instituto Cervantes

que prevê o apoio à aprendiza-

gem do espanhol na Internet. 

26.04.2008

Oficina de Adif (Administrador

Espanhol de Infraestruturas

Ferroviárias) começa a verter

mais de 50.000 litros de gasóleo

ao Minho à sua passagem por

Ourense. Detecta-se no dia 29. 

27.04.2008

Cadena Ser desvenda que a

Guarda Civil investiga nove

agentes do Porto de Vigo por

implicaçom no contrabando de

tabaco. 

28.04.2008

Javier Losada, presidente da

Cámara da Corunha, cede aos

protestos racistas e afirma que

nengumha família cigana de

Pena Moa será realojada em

Novo Mesoiro. 

Porque e de que forma nasce o

Foro Social? 

Nasce em 2004, depois de diver-

sas assembleias em que uns

quantos voluntários começárom

a distribuir o trabalho de estudar

os projectos urbanísticos que nos

vinham em cima. Nasce como

reacçom à especulaçom urbanís-

tica que se pretendia desenvolver

em Cangas e que ia mudar para

sempre a fisionomia do nosso

concelho e o nosso modo de vida.

Participavam mais de umha vin-

tena de associaçons de todo o

tipo: vicinais, comunidades de

montes, ecologistas, políticas,

etc. 

Quais e porque se fôrom desmo-

bilizando com a passagem do

tempo?

Sobretodo as vicinais; ainda que

algumhas continuam a apoiar as

teses do foro, estám à espera de

ver o que acontece para retomar

as mobilizaçons. Todos os esta-

mentos políticos jogam com a

baza de que é mui difícil mobili-

zar a populaçom contra eles

durante um tempo prolongado.

A gente só vai para a rua ou pro-

testa quando lhe tocam no seu.  

Nesta linha, que vos parece a

mudança de atitude de BNG-

PSOE em relaçom ao projecto?

O PSOE praticamente nom

mudou de atitude. Os da ante-

rior vereaçom já apoiavam os

‘pelotaços’ urbanísticos que

supunham os convénios e os que

estám agora insistem em que

sempre que haja cesons bem-

vindo seja o ‘pelotaço’ em Massó.

Polo contrário, o BNG sim que

parece ter mudado ao respeito.

Ou polo menos, nom di clara-

mente o que quer. Parece estar à

espera de ver como se vam des-

envolvendo os acontecimentos

para nom queimar-se e apontar-

se os tantos que vaiam aparecen-

do. As cessons que se consigam

no futuro PGOM de Cangas

serám os frutos do Foro Social, e

nom dos actuais políticos da vere-

açom municipal. 

Que papel pensades que deveria

jogar a Confraria de Cangas?

Pensamos que deveria ser mais

contundente na hora de defen-

der os seus interesses no mar.

Ainda que tem apresentados

vários recursos ao porto desporti-

vo botamos em falta a mobiliza-

çom dos marinheiros.  

Em que situaçom se encontra o

projecto de Massó na actualida-

de?

Enquanto nom for redigido um

novo PGOM, os terrenos de

Massó nom som urbanizáveis. Há

uns 70.000 m2 que som solo de

protecçom de espaços naturais e

os restantes tenhem umha consi-

deraçom de industrial (90%) que

nom interessa aos proprietários.

Curiosamente, o que nom vale

para os pobres vale aqui para os

ricos. A Chefatura Provincial de

Costas, que di aos vizinhos de

Loira e Seixo (em Marim) ou em

Santa Marta (em Cangas) que a

servidume de protecçom é de

100 m, por lei, quer permitir

urbanizar aqui a 20 m do mar,

nuns terrenos que nem à entrada

em vigor da lei de costas no 1988

nem agora mesmo contam com

os serviços para considerá-los solo

urbano. As demandas judiciais

som muitas, e muitas também as

que faltam por pôr em funçom

de como se desenvolvam as

actuaçons futuras (da APV, de

Costas, da Cámara Municipal,

dos promotores, etc.). Aqui nom

vai ficar ‘títere com cabeça’.

Ademais, os delitos em domínio

público nom prescrevem. 

Qual é a vossa proposta para a

zona de Massó? Considerades

imprescindível conhecer a opi-

niom dos vizinhos mediante a

convocatória de um plebiscito?

Nom ao porto desportivo, zona

verde pública em Massó e que se

respeite o património natural

(lagoa e arredores) e arquitectó-

nico (património industrial de

Massó). Se a equipa de governo

nom assumir as teses do Foro

Social nós estamos dispostos a

assumir o veredito de um plebis-

cito. Polo contrário, nom cremos

que o governo municipal esteja

disposto. Basta dizer que em dez

dias fôrom recolhidas mais de

2.000 assinaturas que apoiam as

teses do foro. Estamos convenci-

dos de que os cangueses coinci-

dem connosco na proposta para

os antigos terrenos de Massó. 

Serviria de base o estudo da

Oitava Ilha? Que pensades deste

documento?

Serviria de base, já que elimina o

porto desportivo e aposta numha

grande zona verde pública em

Beiramar. Sobre o resto, haveria

que matizar ou debater os usos

dos edifícios (um terço da fábrica

de Massó é domínio público),

também haveria que desafectar

muitos milhares de metros qua-

drados que no seu dia fôrom gan-

hos ao mar e que antes de nada

devem ser públicos novamente.

Enquanto os proprietários nom

acreditarem realmente de quê

som proprietários nom cabe falar

de usos no Salgueirom. Por lei,

todos os prédios que lindam com

domínio público devem contar

com umha certificaçom de

Costas de que nom invadem este

domínio para poderem ser inscri-

tas no registo da propriedade. As

escrituras dos antigos terrenos de

Massó carecem destes deslindes

e de descriçom gráfica de cada

umha das parcelas, que se super-

ponhem com caminhos, etc. 

Tivestes acesso ao avanço do

PGOM de Cangas? Que opiniom

vos merece a situaçom em que

fica a zona de Massó?

Nom tivemos acesso a este avan-

ço. Por agora só foi exposto à

equipa de governo e ainda nom

há pronunciamento deles sobre

se lhes vale ou nom para tirá-lo à

luz pública. A nossa opiniom

quanto ao mesmo, assim que se

figer público, nom poderá ser

outra que a que levamos manten-

do desde sempre. Nom por man-

termos a coerência, mas porque é

o que queremos para o

Salgueirom e para Cangas. 

Retomaredes as mobilizaçons no

caso de a empresa decidir come-

çar as obras? Até onde estades

dispostos a chegar?

Sim. À entrada da primeira

máquina o foro apresentará

novas denúncias contra todo

aquele que actue ou permita

actuar neste domínio público.

O porto de Vigo nom tem apro-

vado um plano de usos do porto

(o que nom permite dispor dos

terrenos de domínio público) e

os terrenos privados lindantes

(em terra) som incompatíveis

com esse uso portuário, de

maneira que qualquer actua-

çom em terra será também

denunciada. Ademais, parte

das agrupaçons que compon-

hem o foro já manifestárom que

nom vam permitir a entrada de

nengumha máquina em Massó

em tanto nom exista PGOM, o

que apontaria para um conflito

caso a promotora quigesse

entrar pola força. 

Antonio Fernández Cordeiro, do Foro Social de Cangas

“Haverá conflito se a promotora
decidir entrar pola força em Massó”

XAN DE CAMORGA  / Um dos porta-vozes do Foro Social Pola

Defesa do Povo de Cangas analisa para o Novas da Galiza o

passado e o presente do projecto especulativo desenhado

para a zona do Salgueirom-Massó, falando-nos também da

história do colectivo. 
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29.04.2008

Associaçom Espanhola de

Titulados Náutico-Pesqueiros

denuncia o abandono de cinco

marinheiros no barco pesqueiro

Cappal Ban, da armadora irlan-

desa Paddy O'Malley, na

Corunha. 

30.04.2008

Trabalhador de 61 anos da fábri-

ca de forjados Emben, do

Carvalhinho, morre preso por

umha máquina. 

1.05.2008

Vizinhança de Ourense afirma

que os despejos de Adif aconte-

cem desde há anos. 

3.05.2008

Trabalhador de 54 anos morre

esmagado por umha máquina

em Caldas de Reis. 

4.05.2008

Junta da Galiza concede autori-

zaçom ambiental para a Ence

continuar a actividade em Ponte

Vedra durante mais três anos.

Miguel Anxo Fernández Lores,

presidente de Ponte Vedra, qua-

lifica a decisom de “traiçom”. 

5.05.2008

CIG denuncia que a construtora

Eshor, de Fene, obriga a assinar

baixas voluntárias aos operários

imigrantes doentes ou vítimas

de acidentes de trabalho. 

6.05.2008

Empresário Epifanio Campo

adquire mais de um milhom de

acçons do Banco Pastor. 

7.05.2008

Protestos racistas deslocam-se

ao bairro da Ponte de Lugo,

onde parte da vizinhança pro-

testa pola concessom de 27

habitaçons protegidas a famílias

ciganas. 

8.05.2008

190 equipas de normalizaçom lin-

güística ameaçam com demitir se

a Conselharia da Educaçom nom

garantir o cumprimento do decre-

to de uso do galego no ensino nom

universitário. 

9.05.2008

Denuncia-se o caso da constru-

tora compostelana Carreira y

Martínez, cujo administrador,

José Manuel Carreira Martínez,

fugiu para o Brasil deixando sem

recursos 300 operários. 

REDACÇOM / Um grupo de

activistas que tenhem esta-

do a participar em projec-

tos audiovisuais unírom-se

para pôr em andamento a

plataforma GzVídeos na

Internet, concebida como

“espaço de encontro das

iniciativas audiovisuais de

comunicaçom e criaçom

alternativas centradas na

realidade e problemáticas

sociais da Galiza”.

Pretendem aglutinar toda a

produçom de vídeos prove-

nientes dos movimentos

sociais que antes se difun-

diam por diferentes canais

para construir um espaço

de referência com o objec-

tivo de que “o direito à

informaçom, à comunica-

çom e à criaçom de um

pensamento crítico seja

umha realidade”, conforme

indica o seu manifesto fun-

dacional.

A plataforma fijo-se

pública no passado dia 17

de Maio, coincidindo com

o Dia das Letras Galegas,

considerando o compro-

misso com a língua como

um elemento distintivo do

seu projecto. A difusom dos

conteúdos contará com

licenças livres e promoverá

a utilizaçom de software

livre para a criaçom de

audiovisuais.

Um dos seus impulsiona-

dores, Bernal Rua, indicou

ao Novas da Galiza que

pretendem cobrir a ausên-

cia de um meio que centra-

lize a produçom crescente

de vídeos na rede, e por

isso convidam pessoas e

colectivos a enviarem os

seus contributos à página

web em que disponibilizam

umha secçom específica

para tal fim.

Também anunciam a

próxima incorporaçom às

páginas de tutoriais sobre

ediçom audiovisual e con-

ceitos relacionados com o

vídeo-activismo, assim

como noticiários e um blo-

gue sobre o processo de

criaçom da plataforma.

Incluem gravaçons de

mobilizaçons, actos públi-

cos e documentários rela-

cionados com os movimen-

tos sociais galegos, e tam-

bém umha secçom interna-

cional e outra relativa à

criaçom artística. Pode visi-

tar-se no endereço

http://www.gzvideos.info. 

REDACÇOM / O Sindicato de

Jornalistas da Galiza emitiu um

comunicado coincidindo com o Dia

das Letras denunciando as políticas

empresariais dos jornais que impe-

dem a redacçom de informaçons em

galego, língua que fica normalmen-

te relegada aos espaços culturais ou

de opiniom. Assinalam que o facto

de que o 17 de Maio as capas dos

jornais utilizem o galego é umha

“prática hipócrita” ao favorecer o

uso do espanhol na prática totalida-

de dos textos de forma continuada.

Reclamam dos meios um com-

promisso com a língua “mais além

do puramente estético ou teste-

munhal” e reclamam dos poderes

públicos que tomem em conta o

fomento da língua “à hora de con-

cederem subsídios e campanhas

de publicidade que, com dinheiro

público, servem para financiar as

empresas de comunicaçom”. 

Nasce plataforma para aglutinar
iniciativas audiovisuais dos
movimentos sociais na Internet

Denunciam
restriçons para
escrever em
galego nos jornais

REDACÇOM / O relator espe-

cial das Naçons Unidas para

o Direito à Alimentaçom,

Jean Ziegler, manifestou que

a produçom maciça de bio-

combustíveis é um “crime

contra a humanidade” por

entrar em concorrência com

a produçom de alimentos e

encarecer as matérias primas

mais básicas. O próprio

Fundo Monetário Inter-

nacional e o Banco Mundial

calculárom em cem milhons

as novas pessoas pobres que

provocaria a actual aposta nos

agrocarburantes.

O alerta pola promoçom

dos biocombustíveis, que foi

questionada mesmo por cer-

tos colectivos ambientalis-

tas, é agora assumida polos

organismos representativos

do sistema em vigor, que

preveem um “período mui

longo de distúrbios e confli-

tos” derivados da escassez

de alimentos”, como consi-

derou o próprio Jean Ziegler.

A Uniom Europeia anun-

ciou a supressom de subsí-

dios para os cultivos dirigi-

dos à produçom de agrocar-

burantes, enquanto o minis-

tro francês da Agricultura,

Michel Barnier, propujo

empreender medidas para

fortalecer a agricultura

comunitária e incrementar

os contributos neste fim

para ajudar os países pobres.

No entanto, nom está pre-

vista a paralisaçom dos

actuais projectos anunciados

no seio da UE para o desen-

volvimento da produçom de

carburantes a partir de ali-

mentos. 

A ONU considera agora os agrocarburantes um “crime contra a humanidade”
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O
Partido Comunista Português

apresentou uma moção de cen-

sura ao Governo PS/Sócrates.

Justa, poderia bem ter dado o mote para

um debate necessário. Na Assembleia da

República todos os partidos encontraram

motivo para censuras e, aparentemente,

até mesmo José Sócrates. Mas, por parte

do próprio Governo o debate é, mais pro-

priamente, um não-debate. Useiro e vezei-

ro duma ironia cujo sentido reconhecida-

mente não tem, recorrendo estrategica-

mente, como defesa contra acusações que

se justificam, ao contra-ataque absurdo e

deslocado, disparado em todas as direcçõ-

es: os que, quando foram governo, não

fizeram nem aconteceram; os partidos à

esquerda, PCP e Bloco de Esquerda, aos

quais ora não reconhece «legitimidade»

para «lições de moral» ora acusa de dizer

sempre a mesma coisa. Como gosta de

dizer o inenarrável Paulo Portas, estes

(não) argumentos «seriam ridículos se não

fossem tristes». Mas é claro que não é à

toa que o Governo substitui o debate pelo

deboche, faz desde o início parte da estra-

tégia deste PS/Sócrates.

Muito mais preocupado parece estar o

Presidente Cavaco Silva, no caso com o

dito «afastamento dos jovens da política»,

preocupação que aparentemente sustenta

num estudo encomendado à Universidade

Católica. Convém nunca esquecer que

Cavaco foi durante dez anos primeiro-

ministro de Portugal, mandatos tristemen-

te conhecidos por uma relação conflituosa

com os jovens, em particular os estudantes,

envolvendo cargas policiais vergonhosas.

Acresce que o estudo em que o PR

baseia a sua preocupação não parece

demonstrar um afastamento das camadas

mais jovens, em particular, da política,

antes aparecendo estas enquadradas no

conjunto da população portuguesa.

Também não se distinguem pela negativa

os jovens portugueses no conjunto dos

jovens europeus.

O que realmente existe, em nosso ver, é

um claro repúdio das políticas gravosas

para a sociedade portuguesa no seu con-

junto, como as que tem sido seguidas

desde que a contra-revolução começou a

trilhar o seu caminho, alternadamente

pelo PS e pelo PSD, com ou sem o

CDS/PP.

Estamos em crer que Cavaco Silva faria

bem melhor em voltar as suas preocupa-

ções para este Governo que, depois de

conquistada a maioria absoluta, muito à

custa de mentiras como a promessa de

150 000 novos postos de trabalho, conti-

nua a prejudicar os jovens com a sua polí-

tica. É dessa política que os jovens portu-

gueses se afastam.     

ALÉM MINHO

ANDRÉ RODRIGUES

A moção e a
preocupação 

Quando começaste a militar? 

Quando saim da Palestina em 1948.

Ia desde mui pequena a manifesta-

çons. Associei-me ao movimento

pola libertaçom da Palestina em

1959, por influência dos meus

irmaos e irmás. Em 1967 um grupo

formou a FPLP (Frente Popular

para a Libertaçom da Palestina), e

desde aquela milito nela. 

Que diferenças encontras entre a

militáncia daquela e a de hoje para

as mulheres?

A luita armada é responsabilidade

do povo e a mulher forma parte do

povo, é a sua responsabilidade lui-

tar. A mulher tivo que se implicar na

Intifada como parte da sociedade,

mas hoje a luita armada realiza-se

por grupos, por isso fai parte em

poucos casos. A mulher palestinia-

na conseguiu muitos direitos lui-

tando dentro da sua sociedade;

incorporou-se à revoluçom com a

ideia de tomar as armas, mas nom

pensara em intervir com as suas

decisons. Começou a ser importan-

te, a ter postos nos grupos armados

e mesmo na OLP. Nom se conse-

guiu a igualdade a nível político,

mas muitas mulheres tenhem des-

tacado como dirigentes. 

Que diferença há entre o papel das

mulheres nos movimentos de

esquerda e nos islamistas?

Na esquerda a mulher conseguiu

ocupar postos de direcçom. O povo

vota nelas porque som conscientes

de que pode exercer os mesmos

trabalhos que um homem. As listas

eleitorais de esquerda tinham

como norma que o terceiro posto

tinha que ser sempre para umha

mulher, e esta decisom passou a

ser lei. Polo contrário, nos grupos

islamistas a mulher é apenas um

apoio, nom tem voz nem voto. No

entanto, nas festas encontram-se

muitíssimas mulheres dos grupos

islamistas a trabalhar. 

Que relaçom existe entre o movi-

mento de esquerda e o islamista, e

a que atribui a perda de peso da

esquerda?

Unem-se na opiniom de que ten-

hem que libertar a Palestina, mas

diferenciamo-nos muitíssimo no

social, especialmente no que se

refere aos direitos da mulher. A

perda de peso dos movimentos de

esquerda deve-se a vários motivos.

Vivemos numha sociedade de cul-

tura religiosa desde há mais de

1.000 anos, e os movimentos de

esquerda ou socialistas só existem

desde há 30 anos. Ademais, afec-

tou a queda da URSS, e o facto de

ser um movimento mui dividido. 

Que possibilidade de recupera-

çom tenhem o laicismo e o pan-

arabismo frente ao movimento

islamista internacional?

Teriam que se unir dentro dos

seus países, e logo a nível

árabe; e teriam que se formu-

lar objectivos para conseguir a

unificaçom. Poderiam unir-se

se nos encontramos numha

situaçom em que apreciamos

muitíssimas diferenças

sociais, ou se aumentam as

agressons a um povo. 

Em que situaçom se encontram

os presos?

Há mais de 11.000 presos nas

cadeias de Israel, entre eles 800

crianças e 136 mulheres. Estám

em condiçons péssimas a nível

social e sanitário. Israel cria propo-

sitadamente essas más condiçons

dentro das cadeias, que tenhem

provocado mortes. Há presos sem

julgamento, especialmente meno-

res. As visitas som umha vez por

mês, duram 30 minutos, e entre o

preso e o familiar há umha rede e 4

metros de distáncia. Tenhem que

berrar para falar.  

Gostaríamos que comparasse

como vive um refugiado em Gaza,

na Cisjordânia, e na Jordánia.

Em Gaza estám presos num

grande cárcere israelita. Israel

impom um bloqueio, proíbe a

saída e a entrada nessa zona, e

corta a electricidade e a água. O

desemprego chegou até 80%, a

indústria fechou e as zonas agrí-

colas estám destruídas. Na

Cisjordánia a situaçom é um

pouco melhor, vive-se da agricul-

tura e de serviços públicos.

Muita gente depende das ajudas

da UNRWA ou das ONG's. Na

Jordánia os palestinianos vivem

em campos de refugiados e nas

cidades e tenhem nacionalidade

jordana. Na Síria e no Líbano

vivem em campos de refugiados

e tenhem um documento que os

identifica como refugiados resi-

dentes no país. Muitos campos

de refugiados fôrom invadidos

por Israel, que agora tem como

objectivo os campos de refugia-

dos dentro de Gaza. 

Como valoriza a FPLP os ataques

suicidas e que opina da interpreta-

çom que se transmite em

Ocidente desse fenómeno?

Ocidente considera a resistência

terrorismo, e nunca pensa nos

motivos que obrigam pessoas novas

a estourarem com umha carga

explosiva. Israel é a responsável por

que a vida e a morte se encontrem

num ponto mui próximo. Ocupa o

teu território, destrói a tua casa,

detém os teus pais, e que che fica?

Um rapaz ou rapariga encontra-se

entom numha situaçom em que a

sua salvaçom é luitar contra Israel

através dos suicídios. Nom som

actos estratégicos, nom influem de

maneira positiva na luita e provo-

cam umha situaçom de terror na

sociedade israelita. Os meios dam a

imagem de que os fam mussulma-

nos, mas som palestinianos, nom

cristaos ou mussulmanos. Há umha

palavra em árabe que significa

'morrer no campo de batalha', e eles

nom cometem actos suicidas:

morrem no campo de batalha. 

Que opiniom tem sobre a saída do

conflito?

A soluçom começa pola retirada

das tropas israelitas. Pôr fim à

construçom de colónias e ter em

conta os direitos dos palestinianos.

O primeiro direito será o retorno à

terra. Temos que formar um

Estado democrático e laico onde

viver palestinianos e judeus em

igualdade de obrigaçons e direitos. 

Leila Khaled, integrante do Conselho Nacional da Palestina pola FPLP

“A mulher palestiniana conseguiu
muitos direitos incorporando-se à luita
dentro da sociedade em que vive” 

ZÉLIA GARCIA / IRENE CANCELAS / As fotogra-

fias inusuais de umha mulher árabe que

seqüestrou dous avions no ano 69 e no

Setembro negro de 70 com keffiyeh, umha

kalashnikov e um anel feito com uma parte de

umha granada deram a volta ao mundo.

Falamos de Leila Khaled, todo um ícone do

seu tempo e da resistência do seu povo. Na

actualidade, é presidenta da Uniom Geral de

Mulheres Palestinianas e integrante do

Conselho Nacional da Palestina. Visitou o

nosso país no passado mês de Abril da mao da

Fundaçom Galiza por Palestina, porém, menos

de um mês depois foi-lhe denegado o seu visto

de entrada à Uniom Europeia para assistir a

umhas jornadas na Catalunha. Esta entrevista

é um resumo de perto da umha hora de con-

versa mantida durante a sua viagem na Galiza.       

FOTOGRAFIA GALIZA POR PALESTINA
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CENTROS SOCIAIS

LSO Atocha Alta 14
Monte Alto · Corunha

Aguilhoar
Sta. Marinha · Ginzo de Límia

Alto Minho
Catassol · Lugo

Arrincadeira
C. Histórico · Riba d’Ávia

Artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

Atreu!
S. José · Corunha

Aturujo
Principal · Boiro

Baiuca Vermelha
Redondela · Ponte Areias

A Casa da Triga
P. Maior · Ponte Areias

Casa Encantada
Betanços · Compostela

A Cova dos Ratos
Romil · Vigo

A Esmorga
Telheira · Ourense

Faísca
Calvário · Vigo

Fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

A Formiga
Redondela

A Fouce de Ouro
Bertamiráns · Ames

O Fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

Henriqueta Outeiro
Quir. Palácios · Compostela

Mádia Leva
Amor Meilám · Lugo

SRCD Palestina
Ril · Burela

O Pichel
Sta. Clara · Compostela

A Revira
Arc. Malvar · Ponte Vedra

A Revolta
Rua Real · Vigo

Roi Soga
Rua Travessa · Noia

A Tiradoura
Reboredo · Cangas

HILDA CARVALHO / O anúncio de

incorporar um juiz de reforço para

o processo do Prestige surge depois

de a polémica sobre o atraso difun-

dir-se nos meios de comunicaçom

social, polo cruzamento de acusa-

çons entre o Ministério Público, a

Juíza instrutora e a acusaçom parti-

cular exercida por Nunca Mais.

Ainda que o pequeno julgado de

Corcubiom passe a contar com

mais meios, o desenvolvimento das

diligências nom está assegurado,

pois todos os actos processuais

empreendidos pola anterior juíza

substituta, María Jesús Souto,

poderiam vir a ser declarados nulos

ao verificar-se que estava a exercer

de advogada mentres praticava a

instruçom entre 2004 e 2006. A

paralisaçom das diligências levaria

o sumário, já de seu encorado, a

umha fase anterior à actual, adian-

do ainda mais as perspectivas de

resoluçom. No entanto, o TSJG

considerou que nom se tinham

produzido irregularidades.

Na actualidade o processo está

pendente de receber duas provas

periciais. A primeira corre a cargo

de um capitam da Marinha

Mercante, que deverá informar

sobre a conveniência da decisom

de afastar o barco e sobre os rumos

que a administraçom lhe marcou.

A segunda compete a um engen-

heiro naval, que informará a sobre o

estado do navio e as suas deficiên-

cias estruturais. Ambos os peritos

solicitárom adiar por seis meses as

datas de entrega  dos seus relató-

rios, alegando a sua releváncia e o

trabalho que tais documentos exi-

gem. Estas provas serám relevan-

tes para deduzir acusaçom pelo

naufrágio tanto de responsáveis

políticos como empresariais.

Depois de o primeiro juiz que

se ocupou do caso, Francisco

Javier Collazo, ser transferido

para os tribunais de Lugo e pro-

movido para magistrado, os rit-

mos do processo retardárom-se e

nenhum dos seus sucessores

assumiu com decisom o seu des-

envolvimento. Inicialmente o jul-

gado de Corucubiom contava com

um juiz de apoio para o andamen-

to do processo, mas esta medida

de reforço foi retirada polo

Conselho Geral do Poder

Judiciário depois de que a reper-

cussom mediática da tragédia

fosse a menos mas antes de o pro-

cesso ter concluído sequer os

actos preparatórios.

Carência de meios

As mais de 15.000 folhas que acu-

mula o sumário estám a ser tra-

mitadas por quatro funcionários e

umha juíza, Carmen Veiras

Suárez, que também se ocupa dos

casos próprios do julgado de que é

titular. A decisom do Tribunal

Superior de Justiça da Galiza

(TSJG) de convocar umha nova

vaga de juiz para Corcubiom iria

destinada a cobrir os assuntos

próprios deste julgado para cen-

trar Veiras Suárez no processo do

Prestige. Esta medida, no entan-

to, nom dotaria o sumário de um

juiz especializado no ámbito nem

corrigiria a precariedade de meios

nas próprias dependências de

Corcubiom, nos termos do orde-

namento jurídico em vigor.

O próprio presidente em fun-

çons do TSJG, Antonio González

Nieto, declarava publicamente

que “um tema tam complexo

como este nom deveria depender

de um juiz natural nem de um

julgado com contínuas mudanças

As medidas de reforço fôrom retiradas polo CGPJ depois de que a repercussom mediática da tragédia fosse a menos
mas antes de o processo ter concluído sequer os actos preparatórios

O processo está

pendente de

receber duas

provas periciais,

a primeira  sobre

a conveniência

de ter afastado o

barco e a segunda

sobre o estado

do navio e as

suas deficiências.

Os peritos pedírom

adiar seis meses

as datas de entrega

A demora no processo do Prestige responde
à desídia das máximas instáncias judiciárias
A BLINDAGEM DAS MÁFIAS INTERNACIONAIS LIGADAS AOS PODERES POLÍTICOS ASSEGURA-LHES IMPUNIDADE

A FUNDO

Mais de cinco anos depois do afundamento do petroleiro, o processo judicial contra os seus res-

ponsáveis continua paralisado e sem perspectivas de avançar a curto prazo. A carência de recur-

sos no julgado de Corcubiom, a passagem de diferentes juízes e juízas, e a indecisom do

Ministério da Justiça figêrom impossível resolver um complexo sumário com implicaçons

internacionais. Apesar de o poder judiciário anunciar reforços para agilizar o processo, a sua des-

ídia é a causa da paralisaçom. À diferença de outros processos, como os vinculados a reivindi-

caçons políticas, em que os ritmos se adaptam aos interesses, a maior catástrofe ambiental do

País nom mereceu medidas excepcionais para castigar os que enchérom de piche o litoral.

As mais de 15.000

folhas que acumula o

sumário estám a ser

tramitadas por quatro

funcionários e umha

juíza, Carmen Veiras

Suárez, que também

se ocupa dos casos

próprios do julgado

de que é titular. A

decisom do Tribunal

Superior de Justiça

da Galiza (TSJG) de

convocar umha nova

vaga de juiz para

Corcubiom iria

destinada a cobrir os

assuntos próprios

deste julgado para

centrar Veiras Suárez

no processo do

Prestige. Esta medida,

no entanto, nom

dotaria o sumário de

um juiz especializado

no ámbito nem

corrigiria a precariedade

de meios nas próprias

dependências

de Corcubiom
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de titular”. De facto, já passárom

polo mesmo posto cinco juízes

diferentes, três deles titulares, o

que contribuiu em boa medida

para demorar o processo. Fontes

da judicatura consultadas referem

que um destino como Corcubiom

costuma ser evitado polo corpo

judicial devido ao volume de tra-

balho que implica, o que teria

motivado o pedido de transferên-

cia por parte de juízes que nom

tinham vontade de assumir um

sumário de tal envergadura.

O Ministério Público vs Nunca Mais

Depois de um tribunal de primei-

ra instância nova-iorquino rejei-

tar a acçom interposta polo

Estado espanhol contra a socie-

dade que dera o seu beneplácito

para a navegaçom do Prestige, a

American Bureau of Shipping

(ABS), a plataforma Nunca Mais

requereu que fosse deduzida acu-

saçom contra a companhia no

sumário de Corcubiom, o que foi

aceite pola juíza titular. Este facto

suscitou o alarme no Ministério

Público, que advertiu Carmen

Veiras por meio do procurador-

chefe do TSJG, Carlos Varela,

indicando que decisons deste

tipo “conduzem ao fracasso a pro-

celosa instruçom”. Referia-se à

prolongaçom da fase instrutória

por causa de nova imputaçom. De

maneira que foi interposto um

recurso junto da Audiência

Provincial da Corunha para anular

a decisom adoptada pola juiz, o

que aliás requer mais tempo para

a execuçom de novos passos.

Tanto o Ministério Público

como Nunca Mais criticam que a

citaçom de responsáveis da ABS

esteja marcada para o mês de

Setembro. Esta demora só pode

entender-se devido ao trabalho

acumulado na sede judicial de

Corcubiom.

O porta-voz da plataforma

Nunca Mais, Rafa Villar, justifi-

cou a necessidade de deduzir

acusaçom contra a classificadora

estadounidense por entender que

“obrou de maneira mui negligen-

te ao permitir a navegabilidade

apesar das condiçons [do navio],

(...) especialmente para o trans-

porte de mercadorias perigosas”.

Ademais, corria-se o risco de que

as responsabilidades penais da

ABS prescrevessem neste ámbi-

to, se nom se incluíssem a tempo

nas diligências.

O NOVAS DA GALIZA contactou

Carmen Veiras para esclarecer a

sua posiçom ao respeito e conhe-

cer de maneira mais próxima a

situaçom do processo, mas a titu-

lar do julgado de Corcubiom recu-

sou-se a fazer declaraçons.

O papel da acusaçom particular

O processo judicial aberto ini-

cialmente só considerava dedu-

zir acusaçom contra o capitám

Apostolos Mangouras e a tripula-

çom do Prestige. A entrada de

Nunca Mais como acusaçom par-

ticular resultou decisiva para a

inclusom de responsáveis políti-

cos nos autos. Foi por isso que

tivêrom que depor enquanto

argüidos tanto o ex-delegado do

Governo espanhol na Galiza,

Arsenio Fernández de Mesa,

como o entom capitám marítimo

da Corunha, Ángel del Real,

ainda que o poder judicial decre-

tasse posteriormente o seu afas-

tamento do processo. No entan-

to, continuam as imputaçons

sobre José Luis López-Sors, que

ocupava o cargo de director-geral

da Marinha Mercante. Em decla-

raçons ao NOVAS DA GALIZA, o

advogado de Nunca Máis, Pedro

Trepat, considerou que indepen-

dentemente do resultado do pro-

cesso judicial, o “impacto da acu-

saçom particular e da própria pla-

taforma de resposta vai sentar

um precedente que fará intolerá-

vel que voltem a ocorrer negli-

gências e decisons acientíficas”

perante umha catástrofe similar

à do Prestige.

Implicaçons internacionais

A dimensom internacional do

sinistro, cujo impacto afectou o

litoral cantábrico e as costas fran-

cesa e portuguesa, introduz ele-

mentos que complicam o sumá-

rio. O processo aberto em França

foi derivado para o próprio julgado

de Corcubiom engrossando as

diligências, e as características do

caso requerêrom o envio de cartas

rogatórias a umha dezena de

Estados. É  preciso ter em conta

que o Prestige tinha bandeira das

Bahamas e estava sedeado em

Londres, que o capitám era grego

e que a tripulaçom, mormente

filipina, embarcara no Dubai, o

mesmo país onde se realizaram

revisons do navio, excepto a últi-

ma, feita na China. E o petróleo

era de origem russa.

Este labirinto é planificado

polos traficantes ilegais de

petróleo com o objectivo de

dificultarem as pesquisas sobre

a sua actividade.

Tanto o Ministério Público como Nunca Mais criticam que a citaçom de responsáveis da ABS esteja marcada para o mês
de Setembro. Esta demora só pode entender-se devido ao trabalho acumulado na sede judicial de Corcubiom

As dimensons do

processo teriam

motivado o pedido

de transferência

por parte de juízes

sem vontade de

assumir um

sumário de tal

envergadura

O advogado de

Nunca Máis, Pedro

Trepat, considerou

que seja qual for

o resultado do

processo judicial,

o “impacto da 

acusaçom particular

e da própria

plataforma de

resposta vai sentar

um precedente que

fará intolerável que

voltem a ocorrer

negligências e

decisons acientíficas”

A entrada de Nunca Mais resultou decisiva para a inclusom de responsáveis políticos nos autos. Tivêrom que depor tanto
o ex-delegado do Governo espanhol na Galiza como o entom capitám marítimo da Corunha, Ángel del Real
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O
s primeiros espaços costeiros afectados pola

chegada do fuel correspondêrom à área da

competência territorial do julgado de

Corcubiom, que foi o encarregado de abrir o processo

penal para o delito ambiental consoante ao princípio do

juiz natural. Ainda que o fuel atingiu numerosos pontos

do litoral galego, umha vez abertas as diligências, nom

poderia ocupar-se outro julgado por estas estarem já em

andamento. No entanto, instáncias superiores de

carácter excepcional como a Audiência Nacional, com

importantes meios e pessoal, dedicam-se a outro tipo

de casos especificados polo regulamento jurídico, nos

quais umha catástrofe do alcance do Prestige nom cabe

ao nom ser considerada, por exemplo, como terrorismo.

A eternizaçom de um processo de tal magnitude é con-

seqüência evidente dos ridículos recursos de que dis-

pom a sede judicial de Corcubiom para afrontar um

processo destas características. A gestom dos meios

depende das decisons do Conselho Geral do Poder

Judiciário, que obedece a impulsos mediáticos e inte-

resses políticos. Ainda que juízes, agentes do

Ministério Público e políticos repartam as culpas entre

si e botem as maos à cabeça pola preocupante demora,

as responsabilidades partem de quem exerce o poder

sobre o sistema judiciário espanhol, cujas prioridades

nom parecem ser castigar os responsáveis pola tragédia.

Por que as diligências judiciárias estám em Corcubiom?

Várias redes societárias ligadas

aos poderes económicos con-

fluem na propriedade tanto do

navio como da carga. Os donos

do Prestige fam parte da socieda-

de marítima grega Colouthros, a

mesma que levou o Mar Egeu a

embarrancar contra a Costa da

Morte. Para fretarem o petroleiro

utilizárom umha empresa asso-

ciada com sede na Libéria, ten-

tando desviar assim os seus vín-

culos com um navio que pola sua

perigosidade já estava incluído

nas listas negras de empresas

relacionadas com o transporte de

petróleo.

Por outra parte, os proprietá-

rios das 86.000 toneladas de fuel

que portava oficialmente o

Prestige estavam ligados à rede

multinacional russa Alfa Group,

presidida polo perigoso Mikhail

Fridman, um personagem envol-

vido em casos de tráfico de armas

e de heroína e beneficiado polo

saqueio do Estado russo através

das privatizaçons lideradas por

Boris Ieltsin, cuja promoçom

política foi patrocinada polo pró-

prio Fridman. Outro influente

traficante associado à Alfa Group

é Marc Rich, também relaciona-

do com o tráfico de armas e con-

siderado o maior sonegador de

impostos do mundo. Por este

motivo figurava no sexto posto

na lista dos mais procurados polo

FBI, até ser indultado por Bill

Clinton, um dos políticos de que

Rich fora patrocinador. O próprio

monarca espanhol, Juan Carlos

de Bourbon, apoiara o indulto

deste influente empresário

judeu que tem nacionalidade

espanhola desde há mais de duas

décadas. Nom por acaso, com-

partilha interesses económicos

com ex-ministros do governo

Aznar, conforme revelara a revis-

ta basca de investigaçom

Kalegorria, e está vinculado

empresarialmente a Fernando

Fernández Tapias, o fundador da

companhia Remolcanosa que

participara nas tarefas de resgate

do Prestige.

O próprio Fernández Tapias

participara na conhecida caçada

com Manuel Fraga e  Francisco

Álvarez Cascos organizada logo

do sinistro do petroleiro, em que

também estava presente o presi-

dente da Repsol, Alfonso

Cortina. Tanto Tapias como

Cortina seriam depois beneficiá-

rios dos trabalhos derivados da

catástrofe e planificaram com os

responsáveis políticos as medi-

das a adoptar na gestom da crise.

Tendo em conta as responsa-

bilidades políticas manifestas

polo afundamento do navio e as

importantes ligaçons dos pode-

res económicos que estavam por

trás da propriedade do Prestige

e o seu carregamento, é irrisório

que os únicos argüidos em rela-

çom com o sinistro sejam o capi-

tám Apostolos Mangouras –que

se limitou a obedecer os ditados

dos políticos e a cumprir as

encomendas dos traficantes ile-

gais de fuel– e o ex director-

geral da Marinha Mercante,

José Luis López-Sors. Ainda

está por saber-se quem vam

estar presentes como acusados

na fase final do processo, mas

todo aponta a que os seu verda-

deiros responsáveis conservarám

a impunidade que ganhárom a

pulso graças às suas ligaçons

com os poderes de facto do capi-

talismo transnacional.

As máfias responsáveis e os beneficiários

Fernández Tapias beneficiou-se empresarialmente com a crise. Mikhail Fridman e Marc Rich estám vinculados à trama
empresarial que comerciava com o fuel do buque. Contam com importantes vínculos com os poderes internacionais

Os proprietários

do fuel do Prestige

estavam ligados à

rede multinacional

russa Alfa Group,

presidida polo

perigoso Mikhail

Fridman, um

personagem

envolvido em

casos de tráfico de

armas e de heroína

Tendo em conta as

responsabilidades

políticas manifestas

polo afundamento

do navio e as ligaçons

dos poderes económicos

que estavam por trás

da propriedade do

Prestige e o seu

carregamento, é

irrisório que os

únicos argüidos em

relaçom com o

sinistro sejam o

capitám Apostolos

Mangouras –que se

limitou a obedecer

os ditados dos

políticos e a cumprir

as encomendas dos

traficantes ilegais de

fuel– e o ex director-

geral da Marinha

Mercante, José

Luis López-Sors

Instáncias superiores como a

Audiência Nacional dedicam-se a

outro tipo de casos. A eternizaçom

do processo responde aos ridículos

recursos de Corcubiom para um

processo destas características. A

gestomdos meios depende do CGPJ,

que obedece a impulsos mediáticos
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do NOVAS DA GALIZA assinaláva-

mos que o modelo de relaciona-

mento entre as indústrias leiteiras

e os produtores tem umhas carac-

terísticas quase medievais, com

umhas condiçons de enquadra-

mento fixadas a nível europeu, e

com a potestade absoluta da

patronal para regular os poucos

elementos sujeitos a negociaçom,

em concreto, a estabilidade dos

preços em origem, pactuando uns

mínimos capazes de garantir a via-

bilidade das exploraçons pecuá-

rias. E é que na actualidade,

enquanto noutros sectores o pro-

dutor sabe a quanto vende a sua

produçom, os ganadeiros e gana-

deiras da Galiza desconhecem o

valor que dam as empresas ao seu

leite no momento da recolha,

somente quando vários dias

depois recebem a confirmaçom

bancária do ingresso que recebe-

ram nas suas contas de poupança.

No sector leiteiro nom falta

quem pense a revisom destas

condiçons arcaicas de relaciona-

mento -essencialmente um acor-

do sobre os preços em origem- se

devia ter dado vários meses atrás,

quando pola  primeira vez em

lustros subiram os preços em ori-

gem, o qual concedia aos produ-

tores umha posiçom ligeiramen-

te mais forte. No entanto, o

temor a que  a indústria pudesse

aproveitar a negociaçom para

reconduzir esses preços à baixa,

assim como outros factores de

contexto, figérom com que se

acabasse por adiar a velha reivin-

dicaçom para este ano.

O passado 6 de Maio voltou a

reunir-se a Mesa do Leite, máxi-

mo órgao para o relacionamento

das indústrias, os produtores -

representados polos sindicatos- e

a Junta da Galiza. Mália à tensom

acumulada nas últimas semanas,

com ameaças de algumhas

empresas de nom recolherem

leite, boicotes de produtores em

vários pontos do país, e as afirma-

çons do Meio Rural sobre a exis-

tência de umha «força político-

sindical [em referência a Unions

Agrárias, afim ao PSOE]» que

imprimia «um grande grau de

radicalismo aos protestos», a reu-

niom finalizou com um balanço

aparentemente positivo. Qual? O

compromisso das partes para assi-

nar um contrato homologado no

qual figurem umhas condiçons

mínimas mais os critérios de evo-

luçom do preço em funçom de

parámetros de qualidade e de

mercado. A base desse contrato

seria a proposta apresentada polo

Meio Rural na reuniom, sobre a

qual o resto de actores implica-

dos realizariam as suas alegaçons.

No entanto, contra o fecho

desta ediçom -vários dias após a

convocatória da Mesa do Leite-, o

optimismo inicial parece diluir-se

e o panorama começa a regressar à

incerteza anterior.

Meio Rural só medeia

A Conselharia do Meio Rural, o

gabinete galego com competências

na matéria, tem pouca capacidade

de intervençom, quer pola regula-

çom do sector mediante a Política

Agrária Comum (PAC), quer polas

decisons adoptadas polo ministério

espanhol do Meio Rural, Meio

Natural e Meio Marinho. A sua

funçom nesta crise é, essencial-

mente, a de mediaçom, nom

podendo estender-se muito mais.

«A indústria está ciente desta

debilidade», explicam-nos fontes

do departamento autonómico, que

acusam especialmente as indús-

trias agrupadas na Fenil, a patronal

espanhola, que na Galiza som

todas as empresas que cá operam

com as únicas excepçons de Leite

Rio e Feiraco, de capital galego.

Claro exemplo dessa posiçom

‘débil’ de Meio Rural é o

Observatório do Sector Lácteo.

Trata-se de um organismo criado

por iniciativa da conselharia que

estabelece preços orientativos para

o leite em origem em funçom de

parámetros de mercado e da evolu-

çom dos custos de produçom. Mais

umha vez, os deus ditados som

simplesmente consultivos, exacta-

mente como quando a começos de

ano assinalava num informe que

nom se apreciavam razons objecti-

vas para a descida dos preços pagos

aos produtores. Poucas semanas

depois os preços descêrom.

Fenil prefere acordo espanhol

Fam parte da Fenil, a patronal

espanhola, todas as empresas do

sector lácteo a operarem na Galiza

Contrato homologado para produtores de leite:
as dificuldades para umha conquista histórica
Umha das reclamaçons mais velhas que venhem realizando os produtores leiteiros tem a ver

com a estabilidade dos preços que recebem. Segundo os actores implicados, pode ser no mês

de Maio de 2008 quando se dê o fito histórico, mas nom faltam motivos para o cepticismo,

como o labor puramente mediador de Meio Rural, as luitas de poder no Sindicato Labrego

Galego (SLG), o peso da patronal espanhola no sector galego ou a obediência de Unions

Agrárias (UU. AA.) aos ditados do governo espanhol do PSOE.

CRISE DO SECTOR LEITEIRO: CONTINUA A BATALHA POLOS PREÇOS JUSTOS PARA GANADEIROS E GANADEIRAS

Enquanto noutros sectores o produtor sabe a quanto vende a sua produçom, os ganadeiros e ganadeiras da Galiza
desconhecem o valor que dam as empresas ao seu leite no momento da recolha

Meio Rural tem

pouca capacidade

de intervençom,

quer pola regulaçom

do sector por

meio da Política

Agrária Comum,

quer polas decisons

do governo

espanhol.

A sua funçom

nesta crise é,

essencialmente,

a de mediaçom

Fam parte da Fenil, a

patronal espanhola,

todas as empresas do

sector a operarem na

Galiza exceptuando

Leite Rio e Feiraco.

Apesar de na Mesa

do Leite aceitarem

negociar um contrato

homologado, poucos

dias depois a patronal

assegurou preferir

um acordo de âmbito

estatal, o contrário

do proposto pola

Conselharia de 

Meio Rural



com as excepçons, como já apon-

támos, de Leite Rio e Feiraco.

Apesar de na reuniom da Mesa do

Leite aceitarem negociar um con-

trato homologado, poucos dias

depois a patronal assegurou prefe-

rir um acordo de âmbito estatal,

contrariamente ao critério do

Meio Rural, que defende a singu-

laridade da Galiza e o peso da sua

produçom -38 em cada 100 litros

de todo o Estado- para ter umha

regulaçom própria.

Nas últimas declaraçons prove-

nientes desta agrupaçom empre-

sarial asseguravam que na vindou-

ra reuniom sectorial -fixada, em

princípio, para 22 de Maio em

Compostela- defenderám as van-

tagens de um acordo estatal.

Entre outras, a sua «flexibilida-

de», pois nom inclui um preço

mínimo que devam pagar aos pro-

dutores, um preceito, ao seu

entender, que o ministério espan-

hol  da Economia mesmo poderia

desautorizar, apesar de já existir

noutros sectores do agro galego.

UU. AA. e o ‘governo amigo’

Desde a Conselharia do Meio

Rural parecem ter claro que, para

lá da Fenil, o outro obstáculo para

as negociaçons é o sindicato

Unions Agrárias,  postura parcial-

mente apoiada polo SLG -espe-

cialmente por Xavier Gómez

Santiso, porta-voz dos sectores

ganadeiros-. Do gabinete que diri-

ge Alfredo Suárez Canal estám

cientes de que esta organizaçom

nom se manifestaria com a mesma

«radicalidade» [sic] se a Conselharia

estivesse em maos socialistas, igual

que o ‘governo amigo’ de Madrid,

também do PSOE.

SLG contra SLG

As luitas internas no Sindicato

Labrego Galego som outro actor

mais nesta negociaçom. Para ser-

mos mais precisos, som dous acto-

res mais. De um lado, a postura

oficial da organizaçom sindical,

defendida de jeito unánime -ao

menos cara afora- pola direcçom

nacional. Do outro, a esgrimida

pola corrente minoritária, afim à

UPG, e que representa Xurxo

Álvarez -a candidatura deste foi

amplamente derrotada pola de

Carme Freire na passada

Assembleia Geral,  recebendo

apenas 3 em cada 10 votos-.

Em concreto, à semana da reu-

niom da Mesa do Leite, desde a

minoria do SLG acusavam a

direcçom nacional de entorpecer

um acordo para o contrato homo-

logado. A resposta nom se fijo

NOVAS DA GALIZA
15 de Maio a 15 de Junho de 2008 13REPORTAGEM

EM DADOS...

Cronologia do conflito polos preços do leite
- 03 / 05 / 08
- Meio Rural convoca a Mesa do Leite.

- 05 / 05 / 08
- Suárez Canal apresenta balanço da cam-
panha leiteira 07-08.

- 06 / 05 / 08
- Reuniom da Mesa do Leite. Indústrias e
sindicato acordam impulsionar um contrato
homologado. Abre-se o prazo de alegaçons
à proposta da Conselharia.

- 12 / 05 / 08
- SLG acusa indústrias de descerem os preços
por análises de qualidade realizados por elas.

- 13 / 05 / 08
- Direcçom do SLG acusa sector crítico de
«faltar à verdade» e estar às ordens da
Conselharia de Meio Rural.

- 14 / 05 / 08
- Empresas agrupadas na Fenil assegu-
ram que em 22 de Maio defenderám para
a Galiza o acordo promovido para o esta-
do espanhol.

- 16 / 05 / 08
- Sindicato Labrego Galego assegura que
nom pactuará um contrato homologado
se este nom fixar uns preços mínimos
que garantam a subsistência

esperar, e emitiu-se um comuni-

cado em que se culpava o grupo

de Xurxo Álvarez de estar às

ordens do Meio Rural -fontes do

sindicato aludem ao chefe de

gabinete da Conselharia, Xosé

Manuel Puga, e ao delegado pro-

vincial de Lugo, Emílio López- e

de «faltar à verdade».

Ao tempo, os actuais responsá-

veis do sindicato assegurárom que

nom assinarám qualquer acordo

para um contrato homologado se

este nom recolher -igual que acon-

tece em sectores como o vitiviníco-

la- uns preços mínimos para os pro-

dutores, estimados em aproxima-

damente 45 cêntimos de euro por

cada litro -na altura está a ser, em

média, de uns 36 quando os custos

chegam em muitos casos a 37-.

38 em cada 100

litros de leite

produzidos no

Estado espanhol

procedem das

indústrias galegas
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N
a última reforma da

Política Agrária Europeia

(PAC), a Comissom

Europeia estabeleceu que os

Estados-membros deviam montar

uns serviços de aconselhamento

para assessorarem as exploraçons

agrárias no cumprimento das

obrigas que a Comissom Europeia

estabeleceu para se poder aceder

ao pagamento único. A Comissom

Europeia, de momento, nom

impom que as exploraçons se

acolham a ele para receberem as

ajudas da Política Agrária

Europeia. Mas exige desde já que

os Estados-membro e, no nosso

caso, a Comunidade Autónoma

montem o serviço. 

Este pode ser ofertado pola pró-

pria administraçom ou por outro

tipo de entidades, tais como orga-

nizaçons agrárias, cooperativas, ou

empresas privadas.

Neste contexto e, no quadro do

programa de desenvolvimento

rural galego, a Conselharia do

Meio Rural estabelece a obriga de

fazer aconselhamento para todas

as exploraçons agrárias que quei-

ram subscrever o contrato de

exploraçom sustentável.  Esta

decisom sorpreendeu-nos muitís-

simo e nom entendemos porque o

nosso governo tem que “ser mais

papista que o papa”, para nos con-

verter nos primeiros a estabelecer

esta obriga para que as nossas

exploraçons poidam aceder a

umha ajuda. A  nom ser que no

fundo esconda umha mudança de

posiçom de maneira a desenten-

der-se dos serviços públicos.

Postas assim as cousas, no

Sindicato Labrego Galego conside-

ramos que se agora a Conselharia

nom aposta claramente por fazer

ela o aconselhamento, isso será dar

o passo cara à privatizaçom defini-

tiva dos serviços públicos de aten-

çom às nossas exploraçons e, mais

cedo que tarde, atoparemo-nos

com que teremos que os pagar.

Na direcçom nacional do

Sindicato consideramos a possibili-

dade de fazermos nós o aconselha-

mento pois, dispomos de capaci-

dade para o fazer igual que qual-

quer outra entidade das que agora

mesmo estám ofertando.

Chegamos à conclusom de que

non imos fazê-lo porque nom que-

remos ser cúmplices da privatiza-

çom duns serviços que som funda-

mentais para a nossa actividade

agrária. A nossa batalha nom é con-

seguir “clientes” à custa de os

labregos e labregas perdermos

direitos. A nossa grande batalha é

conseguirmos que seja a adminis-

traçom galega que  ofereça este

novo serviço como um serviço

público e de qualidade.

Por esta razom dixemos ao

Conselheiro do Meio Rural que a

Conselharia faga o aconselhamen-

to. O Conselheiro assumia o com-

promisso de habilitar o Ingacal

para este fim.

A nossa aposta centrou-se e cen-

tra-se em informar e fazer campan-

ha para que os labregos e as labre-

gas que vam solicitar o contrato de

exploraçom sustentável conheçam

o muito que está em jogo neste

momento  e que fagam constar no

pedido que querem o aconselha-

mento com o Ingacal. 

Se se continuar com este

caminho de privatizaçom (já con-

seguírom traspassar responsabili-

dades com as associaçons de

defensa sanitária, com as associa-

çons de defensa vegetal, etc...)

chegará o momento em que as

Oficinas Agrárias fecharám por-

que nom terám funçons. A quali-

dade do serviço deteriorará-se e

os postos de trabalho dos técnicos

precarizarám-se, porque nom

teremos dinheiro suficiente para

pagar o pessoal técnico.  

Muitas e muitos de nós,

nom pediremos as ajudas por-

que nos custará mais pagar os

trámites e o assessoramento

do que imos cobrar. 

Agora mesmo a Comissom

Europeia oferece ajudas para que

fagamos entidades de aconselha-

mento. E nós preguntamo-nos:

por que non se investe esse din-

heiro em ampliar o pessoal da

administraçom para fazer este

serviço? A resposta é clara:  pre-

tendem desfazer os serviços

públicos e pretendem fazer-nos

morder o anzol: primeiro dam-nos

umhas ajudas e depois ou paga-

mos ou nom hai serviços. 

Cómpre pois, ganharmos esta

batalha e conseguirmos que o

governo galego dedique os recursos

económicos necessários para dotar

as oficinas agrárias comarcais das

pessoas e dos recursos materiais

necessários para recuperar os servi-

ços de atençom às exploraçons de

que tanto precisamos para desen-

volver a nossa actividade e para

recuperar a vida num meio rural

que continua esmorecendo.

O aconselhamento: transferir dinheiro público
para privatizar a atençom às exploraçons agrárias

CONSIDERAMOS QUE SE AGORA A CONSELHARIA NOM APOSTA CLARAMENTE POR FAZER ELA O ACONSELHAMENTO, ISSO SERÁ DAR O PASSO CARA À

PRIVATIZAÇOM DEFINITIVA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE ATENÇOM ÀS NOSSAS EXPLORAÇONS E, MAIS CEDO QUE TARDE, ATOPAREMO-NOS COM QUE TEREMOS QUE OS PAGAR.

NA DIRECÇOM NACIONAL DO SINDICATO LABREGO GALEGO CONSIDERAMOS A POSSIBILIDADE DE FAZERMOS NÓS O ACONSELHAMENTO POIS, DISPOMOS DE CAPACIDADE

PARA O FAZER IGUAL QUE QUALQUER OUTRA ENTIDADE DAS QUE AGORA MESMO ESTÁM OFERTANDO.

OPINIOM

Cómpre conseguirmos que o governo galego dedique dinheiro suficiente
para dotar as oficinas agrárias das pessoas e dos recursos materiais necessários

SE SE CONTINUAR

COM ESTE CAMINHO

DE PRIVATIZAÇOM

CHEGARÁ O MOMENTO

EM QUE AS OFICINAS

AGRÁRIAS FECHARÁM

PORQUE NOM

TERÁM FUNÇONS.

DETERIORARÁ-SE

A QUALIDADE DO

SERVIÇO E OS

POSTOS DE TRABALHO

DOS TÉCNICOS

PRECARIZARÁM-SE

LÍDIA SENRA

A NOSSA BATALHA

NOM É CONSEGUIR

“CLIENTES” À

CUSTA DE OS

LABREGOSELABREGAS

PERDERMOSDIREITOS.

A NOSSA GRANDE

BATALHA É

CONSEGUIRMOS

QUE SEJA A

ADMINISTRAÇOM

QUE OFEREÇA ESTE

NOVO SERVIÇO COMO

SERVIÇO PÚBLICO

E DE QUALIDADE
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ALONSO VIDAL / No pack do jogo

da economia neoliberal em que

estamos imersos vai incorporado

todo, com o manual de instruçons

bem clarinho: Se hai crescimento,

ganham os bancos e as grandes

empresas multinacionais; se há

crise, também. Eis o milagre da

globalizaçom. Globalizam-se os

ganhadores e os perdedores.

A margem de manobra nom exis-

te. A política monetária é alheia, o

capital é internacional, as grandes

decisons económicas para muitos

países som impostas polo FMI,

todo um exemplo de ente “demo-

crático” e popular.

Agora chega a crise, di-se, como

se até agora nadássemos na abun-

dáncia; como se nom existissem os

500.000 cidadáns do estado espan-

hol que malvivem em “pobreza

extrema” com 84 euros ao mês (o

15% da renda media anual) , como

se todos gozássemos de vivenda

digna ou trabalho; como se tivésse-

mos asseguradas pensons de jubila-

çom dignas para os nossos maiores.

Antes das eleiçons espanhola trata-

va-se de umha simples “desacele-

raçom” pontual.  Agora, já passado

o 9-M , a  “desaceleraçom”  acele-

ra-se surpresivamente: A morosi-

dade multiplica-se e os sectores

tradicionalmente estratégicos da

economia caem em torno a 30%. O

modelo económico espanhol, base-

ado no tijolo e serviços, dependen-

te de energias tradicionais, fai

águas e o governo espanhol toma

medidas: revisa à baixa o índice de

crescimento. E isto só por  ter

apontado o Banco de Espanha que

o crescimento médio para 2008

será  2,4%, como conseqüéncia da

diminuiçom do investimento e do

gasto em consumo das famílias. 

Segundo estas estimativas, a

construçom entra numha crise

profunda, com crescimentos

negativos previstos em 2009 do  -

1,2% . O modelo está esgotado,

mas nom está clara para o governo

a alternativa. Agora defrontamo-

nos a  IPC desbordado e um nível

de emprego em recessom. Por

enquanto, -em palavras do profes-

sor Juan Torres, catedrático de

Economia Aplicada  da

Universidade de Málaga-, “pro-

motores que ganhárom centos de

milhons de euros agora recorrem

(amiúde com êxito) ao Estado

para que lhes ajude na crise que

eles mesmos provocárom; ban-

queiros e empresários que gan-

ham muito mais que em qualquer

outro país de nosso entorno opon-

hem-se com toda a sua força a que

aumente o salário mínimo que é

dos mais baixos da Europa; gover-

nos que deveriam velar pola equi-

dade e a igualdade suprimem

impostos e renunciam aos instru-

mentos mais efectivos para paliar

as desigualdades sociais...”.

A Banca sempre ganha

Em todo este panorama as entida-

des financeiras protegem os seus

interesses, aumentam as condiçons

de acesso a créditos temendo a

morosidade, mas nom perdem

benefícios. A crise nom parece ir

com elas. Assim, em plena recesom

económica, a grande banca espan-

hola aumentou o seu benefício

quase um 19% no primeiro trimes-

tre deste ano, superando as previ-

sons do mercado. O todo-poderoso

Banco Santander, obtivo um benefi-

cio de 2.206 milhons de euros no

primeiro trimestre do ano, (um

22,4%). Este é maior beneficio cose-

chado num só trimestre na história

do banco. Mais que o PIB de vinte

países subdesenvolvidos. Ú-la crise?. 

Por enquanto mais de 700 mil

galegas e galegos com rendimen-

tos malvivem inferiores a 600€

mensais, e que o salário médio da

Galiza é inferior ao do ano 2000,

como nos  lembra a NÓS-UP.

Podemos esperar que ante esta

escandalosa situaçom alguma

medida correctora por parte do

governo espanhol ou galego?

Desde a esquerda vem-se pro-

pondo, ao menos, a criaçom de

um imposto que grave estes

benefícios extraordinários da

banca. Com ele poderia-se paliar

em parte a melhora das rendas

mais baixas que suportam fortes

hipotecas e alugueiros. 

Eleitoralismo e inconvenência

Mas o governo espanhol está nou-

tra cousa: negar primeiro o evi-

dente, com fins eleitoralistas e

depois apostar por medidas cor-

toplacistas sem incidir em cam-

bios no modelo produtivo e na

política fiscal regressiva:  cheques

bebé, devoluçom de 400 euros do

imposto da Renda e ampliaçom

grátis do prazo das hipotecas.

Desde sectores da esquerda

real critica-se a medida dos 400

euros apontando se pouparia por

volta de 6.000 milhons de euros

que deveriam ser destinados a

um plano de vivenda protegida e

de aluguer, fomento de infra-

estruturas públicas de transpor-

te, nomeadamente e rede con-

vencional de ferrocarril, aumento

dos fundos dirigidos à atençom

da dependéncia e à generaliza-

çom de educaçom infantil (ver-

dadeiro serviço social) aumento

das pensons de menor quantia, e

políticas activas de emprego e de

integraçom de imigrantes.

Fronte à medida de ampliaçom

grátis dos prazos de amortizaçom

das hipotecas, que na prática

suporám um aumento das mes-

mas, as medidas alternativas

deveriam passar por aquelas que

impidam a execuçom de viven-

das hipotecadas em determina-

dos supostos de empobrecimen-

to transitório das famílias ou pola

aposta decidida da concepçom

da vivenda como um direito,

nom como um negócio, produto

da especulaçom de grandes cons-

trutoras e bancos. Fronte ao cres-

cimento das hipotecas, umha

nova lei do solo onde todo solo

rústico que passe a urbanizável

seja público e inespeculável; ou

um banco público de solo urbani-

zável, ou umha lei de arrenda-

mentos que obrigue a proprietá-

rios de vivendas vazias a alugá-

las a um preço nom superior a

um 20% do salário mínimo inter-

profissional. Mas nada podemos

esperar. E estas mínimas propos-

tas pontuais da esquerda, míni-

ma margem de manobra num sis-

tema económico de por si injus-

to, nom serám atendidas, nos

tememos, por um ministro de

economia espanhol neoliberal

que sempre apelou à capacidade

de sofrimento das famílias em

época de crise ou por um gover-

no galego cuja medida simbólica

adoptada ao chegar ao poder foi a

de foi incrementar o seus milio-

nários salários ou mudar a legisla-

çom para que os funcionários

com cargos na administraçom

podam aumentar de forma vitalí-

cia o seu salário mais de 1000

euros mensais . Assim as cousas,

só nos resta esperar que a nossa

capacidade de assombro e  de

sofrimento nom tenha limites.

ANÁLISE

A crise económica, entre a impotência
e a capacidade de sofrimento
A  estas alturas da história nom deveriamos surprender-nos de quase nada referido ao

mundo da economia. Vende-se-nos que no campo económico as resultados som funçons

de múltiples factores e variáveis, que de saber como estas estejam relacionadas depen-

dem as previsions, que umha boa análise é o cerne da política económica. Podemos acre-

ditar na imprevisibildade dos mercados, na exponencialidade dos preços da energia, nos

ciclos económicos, nos efeitos borboletas, ou nos índices das bolsas. Paradoxalmente

neste mundo de “imprevisibilidade” podemos discutir sobre quase todos os factores mas

sempre teremos claro quais vam ser as consequéncias.

O modelo económico fai águas e o governo espanhol revisa à baixa o índice de crescimento. E isto só por ter apontado
o Banco de Espanha que o crescimentopara 2008 será  2,4%, pola diminuiçom do investimento e do gasto em consumo

As mínimas propostas

da esquerda, num

sistema económico

de por si injusto, nom

serám atendidas,

tememos, por um

ministro espanhol de

economia neoliberal

que sempre apelou

à capacidade de

sofrimento das famílias

em época de crise 

Banqueiros e

empresários que

ganham muito

mais que em

qualquer outro país

de nosso entorno

oponhem-se com

toda a sua força a

que aumente o

salário mínimo

que é dos mais

baixos da Europa
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Um projecto de planificaçom

lingüística é um luxo para umha

vila pequena?

Polos vistos, sim. Mas nom devia,

num momento em que se

universalizou a circulaçom de

pessoas, com melhores

comunicaçons... agora que a

tecnologia nos permite um

contacto instantáneo com o mundo

todo, a planificaçom lingüística

torna-se imprescindível. Luxo? O

luxo é privilégio para uns poucos e

esta planificaçom está pensada para

o conjunto dos cidadaos.

Mas esta localidade tem algo de

especial, como destacades no

Plano. Em que medida pode ser

transferido para outras vilas o

Modelo Burela?

Porque unicamente “para outras

vilas”? O Modelo Burela pode

aplicar-se em todo o País. Nos

concelhos rurais e nas grandes

cidades. Por cima do programa de

actividades concretas -que

também é perfeitamente

transferível-, o Modelo Burela

implica uns critérios de

actuaçom originais.  

Falades de "planificaçom" em vez

de "normalizaçom" lingüística...

Importantíssimo. A normalizaçom

é imprescindível, mas nom

suficiente; necessitamos

também as outras línguas. A

nossa é umha planificaçom feita

com os pés na terra. O projecto

de planificaçom contempla um

plano de normalizaçom, como

medida essencial.

Por isso se planifica a presença

do espanhol, também do inglês

e do francês, na vila. Nunca tal

se tinha visto... que importáncia

tem o multilingüismo para a

normalizaçom do galego?

Nunca tal se tinha visto? Entom

que modelo lingüístico queremos

para o nosso alunado ou para os

nossos filhos e filhas?! O Modelo

Burela aposta no trilingüismo:

partindo da socializaçom no nosso

idioma, pretendemos um

conhecimento instrumental

noutras duas línguas (umha delas o

castelhano, obviamente). Penso

que seremos o concelho galego com

maior percentagem de alunado que

estuda galego internacional. Mas

esses moços e moças também

devem estar preparados, no

mínimo, em duas línguas mais.

Os partidos burelenses destacam

o teu contributo nesta iniciativa,

mas tu nom fás parte da

vereaçom municipal... como foi o

processo de elaboraçom?

No processo de elaboraçom

temos que diferenciar duas fases.

A génese do projecto nasceu no

departamento de Língua e

Literatura do IES Perdouro.

Elaboramos um programa de

inovaçom educativa com duplo

objectivo: questionar a situaçom

de uso da língua em Burela e pôr

em andamento umha actuaçom

normalizadora com alvo no

conjunto da vila, além dos muros

escolares. Esta estratégia

didáctica recebeu um prémio da

Conselharia da Educaçom.

Posteriormente, a Cámara

Municipal de Burela interessou-

se por conhecer o conteúdo do

programa. Aí nasceu a segunda

fase. Após um diálogo entre

umha representaçom municipal e

o grupo de trabalho do liceu,

começárom os preparativos do

projecto municipal.

Dado o clima político, chama a

atençom o consenso que suscitou...

Reconheço que sim. Mas quem

conheça Burela nom ficará

surpreendido. A Cámara

reproduz fielmente o que a vila é.

As 13 pessoas da vereaçom

exprimem-se naturalmente em

galego. Som pessoas jovens e

bem formadas academicamente,

com extraordinário sentido da

responsabilidade. Na redacçom

do projecto nom houvo siglas;

houvo, sim, unanimidade no

orgulho polo idioma.

Agora falta o mais difícil:

aplicá-lo. Como será avaliada

a sua eficácia?

Nom vai ser nada difícil. Polo

contrário, penso que todo vam

ser facilidades. A permeabilidade

é enorme. O tecido associativo

apoia o plano, porque a

vizinhança sabe que estamos

assentando as bases de formaçom

da mocidade. Somos o terceiro

concelho galego em contar com

planificaçom lingüística e, salvo

desastre, seremos o primeiro a

aplicá-lo e a mostrar resultados

tangíveis. Em 2009 realizaremos

a primeira sondagem de

avaliaçom e assim iremos fazendo

periodicamente até 2012.

O Plano fala de facilitaçom dos

intercámbios com outros países

lusófonos. Em que estás a

pensar? Poderá ser um exemplo

a seguir noutros concelhos...

Burela é lugar de encontro de

diversas comunidades de países

lusófonos. Entre nós convivem

brasileiros, portugueses e cabo-

verdianos, todos eles com boa

integraçom. Além desse

intercámbio comunicativo

habitual, pensamos em viagens,

em espectáculos e na circulaçom

de livros e publicaçons periódicas.

O relacionamento galego-

português goza de boa saúde em

muitas áreas do País; só falta o

reconhecimento institucional que

conseguimos no nosso caso.

Um ano depois de teres deixado a

Presidência da AGAL, como vês o

movimento reintegracionista?

Emergente. Produzindo dia a dia.

Criando meios de comunicaçom,

publicando literatura e ensaio,

abrindo centros sociais... O

reintegracionismo é o motor da

normalizaçom. Que na sessom

parlamentar de Lisboa sobre o novo

acordo ortográfico da Lusofonia

participasse a delegaçom da Galiza

é um bom reconhecimento

internacional a tanto esforço. 

EDUARDO MARAGOTO / Umha vila da Marinha cantábrica sempre chamou a atençom

das pessoas preocupadas pola língua. Para bem. Por mais que ela medre, por mais que

concentre um importante contingente de populaçom vinda de fora e umha das

principais frotas pesqueiras da Galiza, a saúde do galego nom parece ressentir-se.

Polo menos ao nível da transmissom oral, como salienta o primeiro projecto de

planificaçom lingüística aprovado por unanimidade num concelho destas

características. O Modelo Burela, como foi dado a conhecer, aposta em tornar visível

também o galego escrito, através do contacto directo dos seus responsáveis com

diferentes sectores da sociedade local. Conta-no-lo em pormenor Bernardo

Penabade, alma mater desta iniciativa.     

Barnardo Penabade impulsionou em Burela o primeiro plano de normalizaçom para umha localidade pequena

APROVA-SE O PRIMEIRO PLANO DE NORMALIZAÇOM LINGÜÍSTICA DE UM CONCELHO PEQUENO

Bernardo Penabade: “O Modelo Burela
poderia aplicar-se em todo o País”

“BURELA É LUGAR

DE ENCONTRO DE

COMUNIDADES DE

PAÍSES LUSÓFONOS.

CONVIVEM

BRASILEIROS,

PORTUGUESES E

CABO-VERDIANOS,

TODOS ELES COM

BOA INTEGRAÇOM.

O RELACIONAMENTO

GALEGO-PORTUGUÊS

GOZA DE BOA

SAÚDE EM MUITAS

ÁREAS DO PAÍS;

SÓ FALTA O

RECONHECIMENTO

INSTITUCIONAL

QUE CONSEGUIMOS

NO NOSSO CASO” 

“O REINTEGRACIONISMO

É O MOTOR DA

NORMALIZAÇOM. QUE

NASESSOMPARLAMENTAR

DE LISBOA SOBRE

O NOVO ACORDO

ORTOGRÁFICO DA

LUSOFONIAPARTICIPASSE

A DELEGAÇOM DA

GALIZA É UM BOM

RECONHECIMENTO

INTERNACIONAL A

TANTO ESFORÇO”
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N
acionalismo Banal é um

termo criado por

Michael Biling e que fai

referência a todas aquelas acçons

que sob o pano da normalidade

venhem a dizer-nos a que naçom

pertencemos. É a selecçom nacio-

nal, o concurso de eurovisión, a

bandeira nos ingredientes dos

cereais... ou o mmapa do tempo.

Apareça este em meios gale-

gos ou em meios madrilenos

permanece umha constante:

sabemos se vai chover em

Maiorca mas nom no Porto e isto

apesar de que por cada estadia

de um cidadao galego em

Maiorca há 100 visitas à cidade

invicta. Nom falemos já em

Melilha ou em Ceuta...

O mapa do tempo já tanto inva-

diu a nossa retina que nem muitas

pessoas que se dizem nacionais

galegas conseguem desprender-se

do seu influxo hipnótico.

Recentemente dous cidadaos

galegos estivérom na Assembleia

da República portuguesa a falar da

língua que nos une. O mais signifi-

cativo, a meu ver, é que estivérom

como galegos. Talvez por isto, o

seguimento que se fijo na Galiza

foi assim tam mesquinho e, o que

é bem pior, alguns meios nacionais

galegos nom oferecêrom um perfil

lá muito genuíno.

O próximo ano vam decorrer os

II Jogos da Lusofonia em...

Lisboa (que seja dito de passa-

gem fica mais perto que

Maiorca) A questom que se colo-

ca é: continuaremos encerrados

no seu mapa do tempo ou apro-

veitaremos este evento para ali-

mentar o nosso necessitado

nacionalismo banal?.

VALENTIM R. FAGIM

O mapa do tempo

CINEMA PARA PENSAR

MÚSICA

A. LEIRAS / Os Motor Perkins som

um dos grupos mais destacados do

actual panorama musical galego,

pola sua qualidade, polo estilo e

polos óptimos concertos ao vivo

que som capazes de oferecer.

Apelidam-se a si mesmos como

banda de Celtic Punk, mas  sobram

adjectivos: directos, fortes, e, se

quadra, um pouco diferentes do

que se tem feito até agora.

Saem de Lalim (da produtiva

paróquia, musicalmente falando,

de Dom Ramiro), nessa parte do

mundo em que nacêrom umha

cheia de bandas punk na última

década (Tiro na Testa, Skarmento,

Última Sacudida…). Debutárom

no mês de Maio do ano passado

como ‘teloneiros’ de The Real

McKenzies, e já dérom vários con-

certos por todo o País, apresentan-

do o seu primeiro cd (encontrare-

de-lo por aí, nos bares e nos centros

sociais, a 3 euros). Aquele día

íamos ver os Real, mas o grupo que

vinha antes impressionou-me de

verdade. Havia um banjo e um

bandolim, um acordeom diatóni-

co, um fiddle; mas também tin-

ham umha guitarra eléctrica (toca-

da por José, de Tiro na Testa) e a

potente e pessoal voz de Luís que,

se calhar, é o que mais personalida-

de dá à banda (para além das letras,

que também compom o cantante). 

Versionavam temas dos

Flogging Molly (como Drunken
Lullabies, que eles reescrevem

como a existencialista Rosa dos
Ventos); dos Pogues, dos Dubliners

(muitas, músicas tradicionais

irlandesas, mas com um estilo à

galega), com pegadas dos Real, de

Patrick Street, Cock Sparrer

(também estám a colaborar no tri-

buto galego à banda), Blood Or

Whiskey, Fuxan os Ventos, La

Polla, Eskorbuto, Oxymoron…

As letras: geniais (“Ao saír da

taberna, topou com a guarniçom,

berrou alto o seu nome e come-

çou a insurrecçom!”, um pouco

de Um dia de fúria). E os projec-

tos: editar um disco mais longo

(cousa em que se vam pôr a tra-

balhar quando logrem juntarse,

porque agora andam em nom sei

quantos grupos a um tempo), e

seguir a tocar polo mundo.

Motor Perkins,
punk com violino
e bandolim

F. TRAFICANTE / A história que nos

coloca este filme australiano

(2002), que em Portugal se intitu-

la “A Vedaçom” e no Brasil ou nas

prateleiras da Galiza se chama

“Geraçom Roubada”, trata sobre

um tema relativamente pouco con-

hecido. O seu director, Phillip

Noyce, fala-nos do sequestro siste-

mático que fijo o governo australia-

no durante praticamente todo o

século XX, até 1970, de todas as

crianças que fossem mestiças,

separando-as para sempre das suas

famílias e povo a milheiros de qui-

lómetros, fazendo quase impossí-

vel a sua reunificaçom, para educá-

las na cultura branca. Mas na reali-

dade o motivo era também outro:

sob a desculpa de evitar a miscige-

naçom das duas raças (a aborigem e

a branca), queriam obter mao de

obra barata, algo que nom podiam

lograr se os aborigens estavam inse-

ridos nas suas tribos. A história con-

creta do filme, baseado numha his-

tória real, fala de três meninas que

escapam de um desses campos de

‘reeducaçom’ e da perseguiçom sis-

temática à que se vem submetidas

por parte das autoridades. As meni-

nas, para achar o caminho de volta à

casa, só devem seguir o valado mais

longo do mundo, um valado que

percorre toda a Austrália para evitar

que os coelhos passem para as

terras mais férteis do Sul. De facto,

o título original do filme é Rabbit-

Proof Fence, isto é, “valado a prova

de coelhos”. Podemos ver umha

realidade desconhecida para o

grande público. Ainda há uns

meses que o governo australiano

pediu desculpas polo sequestro de

geraçoes inteiras de crianças mesti-

ças para o seu próprio interesse, daí

o título do filme. O DVD inicia-se

com a denúncia de umha das prota-

gonistas reais da história, já anciá,

para falar-nos da necessidade de

ajudar a lutar contra este tipo de

abusos contra as pessoas aborigens,

como se está a fazer agora em

Botswana contra a tribo dos

Bushman ou as tribos indígenas no

Brasil. Para isso há umha associa-

çom de solidariedade, que denun-

ciou o caso australiano com sucesso,

chamada Survival International

(www.survival-international.org).

Geraçom roubada

A CONJUGAR O VERBO SEXUAR

BEATRIZ SANTOS / Em sexologia

“café para todos” é conhecido por

formar a parte inicial do tratamen-

to que prescreviam William

Master & Virginia Johnson para

qualquer tipo de ‘dificuldade’ eró-

tica em casais heterossexuais.

Tanto era prescrito para umha

anorgasmia como para umha

impotência, umha ejaculaçom

precoz... O curioso é que continua

a funcionar. O que mais surpreen-

de é que todas as ‘problemáticas’

tratadas na altura com esta prescri-

çom estavam relacionadas com

problemas na cópula, que ainda

hoje continua a ser a rainha das

mal chamadas patologias na eróti-

ca heterossexual. 

O  “café para todos” consistia

na proibiçom prescrita de qual-

quer tipo de genitalidade (espe-

cialmente a cópula) durante as

primeiras semanas de tratamento.

Acompanhava-se de umhas

pequenas indicaçons para utilizar

a famosa creme corporal conheci-

da como loçom “Keri”. Trata-se de

estender o creme polo corpo des-

cobrindo todos os seus cantos, as

mudanças na tonalidade da pele e

repararando atentamente nas suas

reacçons... O tratamento, ao qual

se engadia depois algum pequeno

truque, vinha custando 2.500

dólares nos anos 60-70 nos E.U.A;

fazede a conta... um dinheirom!!

Isso sim, se se aprende a amar o

próprio CORPO, a entender bem

o desejo e a descobrir um novo ars-
amandi que faga feliz o casal... tal-

vez nom pareça tanto...

Café para todos

ENTRELINHAS

IVÁN CUEVAS / O primeiro de

Maio via nascer um novo vozeiro

do sindicalismo nacionalista.

Quatro anos despois da desapari-

çom de “O Xornal”, a Central

Unitária de Trabalhadores (CUT)

volve ter um boletim: Información
Obreira. A razom desta reapariçom

há que buscá-la, em palavras do

seu editorial, na decisom da III

Conferência Nacional de priorizar

a volta do labor comunicacional.

Porém, longe de ser o típico bole-

tim informativo, que apenas dea

conta da actividade da organiza-

çom, Información Obreira tenta ser-

vir de referente para o sindicalismo

galego, oferecendo ademais artigos

que podem contribuir para a cons-

truçom da consciência de classe. 

Nesse sentido, é de destacar a

secçom de Pensamento, na que

Ricardo Castro Buerger fai unha

defesa da vigência do pensamento

marxista através dunha análise do

primeiro capítulo de O manifesto
comunista. A História também tem

um protagonismo especial, tanto a

galega (as revoltas irmandinhas)

como a do movimento operário

(com Gemma Novelle Marcos

recuperando fragmentos da defesa

de George Engel perante o tribunal

que o condenou a morte em 1886). 

A informaçom corporativa vem

centrada principalmente na III

Conferência Nacional (da que se

destaca em numerosas ocasions a

defesa do papel da autocrítica) à

que se soma a informaçom das

assembleias comarcais e um rela-

tório da secretaria de relaçons

internacionais sobre a presença da

CUT em distintas juntanças arre-

dor do mundo. Também se recol-

hem os manifestos elaborados

polo sindicato para o Dia da

Mulher Trabalhadora, o Dia da

Classe Operária Galega e o Dia do

Internacionalismo Proletário, ade-

mais de umha entrevista a Manolo

Camaño, secretário geral da CUT,

quem também assina um artigo

sobre os 122 anos de celebraçom

do Primeiro de Maio. Na informa-

çom das coordenadoras cumpre

destacar um artigo da secçom do

metal de Vigo, onde se relaciona a

escalada do número de mortes no

traballo com as condiçons de pre-

cariedade existentes no sector. 

Información Obreira está dispo-

nibilizado para descarga no sítio

web, www.cutgalicia.org.

‘Información Obreira’:
a CUT volta a ter vozeiro
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Chega o Play Off nacional Compostela 2008
XERMÁN VILUBA / A LNB ini-

ciou o tramo final da época com

a disputa polo Jarro do Salnês

que enfrentava os dous hemis-

férios galegos no dia 27 de Abril

e tendo lugar na pista das

Angústias de Gil para tentarem

fazer-se com o Jarro.

A mais brava paróquia do con-

celho de Meanho dava acolhi-

mento à disputa do Jarro, era a

primeira assembleia nacional

histórica de palanadores e pala-

nadoras com representantes das

três conferências, um fito his-

tórico num extraordinário labi-

rinto de ideias com os lábios

tingidos pola magia dum ines-

quecível tour furancheiro.

Às cinco da tarde, começada a

disputa com as conferências

Norte-Sul frente a frente na

pista das Angústias, logo se

vimos como se diluia essa ténue

raia que os separava, a Sul ía

jogar as suas vazas com umha

motivaçom brutal e um perfeito

conhecimento táctico, paralisou

o combinado Norte que parecia

enferrujado polo sumo da uva e

nom se via capaz de atalhar a

fúria da conferência Sul anima-

da polo público e pola extraor-

dinária actuaçom dos palanado-

res locais capitaneados por

Carminha e Lino de Cobas. O

combate finalizou um a um pro-

vocando o jogo do tam temido

Seto da Morte.
Histórica vitória do sul por 2 setos

a 1 contra um norte invicto no explo-
sivo Jarro do Salnês disputado em
Gil! disparava a metralheta sms

do VARALMORSE, da pista das

Angústias até a web da LNB em

directo gestionada por blogaliza.

O Jarro do Salnês ficou finalmen-

te em terras do Sul e quem o

quiger vê-lo pode achegar-se à

Taberna da Cancela de Gil. Com

o sabor do vinho nos lábios, as

duas conferências prontas, a

NorLeste e a NorOeste, dispu-

tárom durante o primeiro fim-

de-semana de Maio, os seus Play

Offs, dos quais saírom os oito

classificados individuais por cada

lado para finalmente disputar, no

próximo 15 de Junho e no cam-

pus Sul de Compostela o Play

Off Nacional que terá como

prato forte o enfrentamento

entre Bilhardeiros Musicais e

Filhoas de Sangue, campeons por

equipas em cada umha das suas

conferências, que loitarám como

cans famintos polo tam desejado

osso do campeonato nacional por

franquias. Carmaradas da

LNB......vemo-nos ali!A LNB iniciou o tramo final da época com a disputa polo Jarro do Salnês

AS CONFERÊNCIAS

NORLESTE E A

NOROESTE

DISPUTÁROM EM

MAIO OS SEUS PLAY

OFFS, DOS QUAIS

SAÍROM OS OITO

CLASSIFICADOS POR

CADA LADO PARA

FINALMENTE

DISPUTAR, NO

PRÓXIMO 15 DE

JUNHO EM

COMPOSTELA O

PLAY OFF NACIONAL

QUE TERÁ COMO

PRATO FORTE O

ENFRENTAMENTO

ENTREBILHARDEIROS

MUSICAIS E

FILHOAS DE

SANGUE
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Selecçom Galega de Triatlo e Oficialidade
TAÇA DA EUROPA DE TRIATLO DE PONTE VEDRA

ANJO RUA NOVA F. / No passado 19 de Abril realizava-se em Ponte Vedra, e por pri-

meira vez na Galiza, umha prova pontuável da Taça da Europa de Triatlo, competi-

çom em que participava a Selecçom Galega de Triatlo. Já na saída do triatlo, nas

gélidas águas do rio Lérez (11ºC), pudemos ver entre os e as desportistas participan-

tes um bom nutrido grupo de triatletas galegos e galegas. As duras condiçons clima-

tológicas figérom com que muitos  tivessem de abandonar por causa de hipotermia

ou enjoos. Ao final da corrida, na categoria masculina venceu o ferrolám Xavier

Gómez Noia, que conseguia também um importante fito ao lograr o seu 17º pódio

consecutivo em competiçons internacionais. O seguinte galego em meta foi Óscar

Vicente (39º). Na categoria feminina, e devido ao frio, a grande dominadora mun-

dial, a portuguesa Vanessa Fernandes, nom acabou o triatlo, como tampouco a tota-

lidade das galegas, vencendo a alemá Kathrin Mueller. 

Para além da valorizaçom estrita-

mente competitiva da Taça da

Europa de Ponte Vedra, o triatlo e a

participaçom da Selecçom Galega,

deixou-nos a possibilidade inegá-

vel de realizar umha série de refle-

xons e valorizaçons:

1. Do ponto de vista desporti-

vo, em linhas gerais, podemos

dizer que o triatlo foi um sucesso

quanto à organizaçom da prova, o

nível e qualidade dos e das parti-

cipantes, a afluência de público

assistente (35.000 pessoas), a

participaçom de 4 desportistas

galegas e 6 galegos, e pola vitória

de Xavier Gómez.

2. De umha perspectiva nacio-

nal o sucesso desportivo nom é

tanto. A Selecçom Galega de

Triatlo, como púnhamos de mani-

festo no NOVAS DA GALIZA nº 42,

nom é umha Selecçom Nacional.

Isto ficou reflectido mesmo na

equipaçom dos e das desportistas,

onde ficou bem visível baixo o ape-

lido do ou da competidora um

enorme ESP, superposto a

“Galicia”. Houvo quem com razom

se perguntou: é esta a Selecçom

Galega? Realmente, a colocaçom

das iniciais do Estado espanhol na

equipaçom galega é umha ofensa

ao nosso País e um insulto à nossa

identidade galega, por muito que

as normativas internacionais ao

respeito avaliem essa inscriçom.

Além disso, mais que umha

Selecçom Galega de Triatlo, acho

que o correcto seria denominá-la

selecçom de triatletas federados e

federadas na Galiza, já que nesta

Selecçom Galega, treinada por um

espanhol, mesmo competiu um

valenciano (Jesús Gomar) e umha

estremenha (Estefanía Domínguez),

e noutras ocasions também ten-

hem competido bolivianos,

venezuelanos ou castelhanos,

polo simples facto de terem

licença tramitada na Federaçom

Galega de Triatlo.  

3. A renúncia a inscrever o

autêntico nome do País no equi-

pamento da Selecçom tampouco

foi umha nova agradável. Esta

Selecçom já tinha competido

noutras provas internacionais por-

tando unicamente “Galiza”. Nom

sabemos qual é o critério da

Fegatri para levá-lo em algumhas

competiçons e noutras luzir

“Galicia”, mas o que sim sabemos

é que a participaçom da Selecçom

Galega, neste e noutros triatlos

vem condicionada polo facto de

existirem vagas livres e de que a

selecçom espanhola nom as

ocupe com os seus desportistas.

4. Como pudemos ver em Ponte

Vedra, e nas taças do Mundo e

Europa, as nossas condiçons objec-

tivas  como potência mundial do

triatlo som evidentes. Xavier

Gómez, invicto no ano 2008, é sub-

campeom mundial, o actual campe-

om de Europa e vencedor da Taça

do Mundo. Iván Raña, actual cam-

peom estatal, foi campeom mundial

e duplo campeom europeu e diplo-

ma olímpico. Pilar Hidalgo foi cam-

peoa mundial sub23. Hoje em dia,

umha jovem geraçom de galegos e

galegas, menores de 22 anos, já des-

taca a nível estatal e europeu, onde

consegue com grande autoridade

pódios e medalhas.

Nos Jogos Olímpicos de Pequim

já nom poderám participar selec-

çons edulcoradas, só as selecçons

estatais. Mas mesmo assim, é muito

provável que vejamos a compostela-

na, Pilar Hidalgo. Com certeza, as

duas vagas masculinas para o triatlo

espanhol serám para dous galegos,

Iván Raña e Xavier Gómez Noia,

máximo favorito para o ouro, embo-

ra todos os seus rivais preparem

concienciosamente as Olimpíadas

sabendo que a única possibilidade

de poderem vencer o Xavier passa

por baixar dos 30 minutos nos 10

km do segmento de corrida.

5. Perante o panorama que

visualizamos, consideramos que a

Selecçom Galega de Triatlo deve,

em primeiro lugar, representar uni-

camente os/as galegas. Em segun-

do lugar deve continuar a labor de

promoçom dos nossos e nossas

desportistas no âmbito internacio-

nal. Finalmente, como objectivo

último, deve luitar, junto com um

amplo apoio social e nacional, pola

dignificaçom do nosso povo e dos

nossos e nossas desportistas,

caminho que ineludivelmente vai

ligado à exigência e consecuçom da

nossa oficialidade.

Na categoria masculina venceu Xavier Gómez Noia, que conseguia também um importante fito ao lograr o seu 17º pódio consecutivo em competiçons internacionais

MAIS QUE UMHA

SELECÇOM GALEGA,

ACHO QUE O

CORRECTO SERIA

DENOMINÁ-LA

SELECÇOM DE

TRIATLETASFEDERADOS

E FEDERADAS NA

GALIZA, JÁ QUE

NESTA SELECÇOM

MESMO COMPETIU

UM VALENCIANO E

UMHA ESTREMENHA



LUÍS GONÇALES BLASCO, ‘FOZ’ ACTIVISTA E FUNDADOR DA UPG

APARTADO 39 (15701) COMPOSTELA - GALIZA / TEL: 630 775 820 / PUBLICIDADE: 692 060 607 / info@novasgz.com

OPINIOM 2
EDITORIAL 3
NOTÍCIAS 4
REPORTAGEM 12

A FUNDO 9
REPORTAGEM 15
CULTURA 16
DESPORTOS 18

“Reboiras jogou um papel trascendental na UPG,
que teria evoluído de forma diferente sem a sua morte”

- Como tem mudado a maneira de

concebir a militáncia no nacionalismo?

- Como surge na clandestinidade, a

militáncia assumia níveis de exigên-

cia mui fortes. Agora as cousas

mudárom. Continuo a ver em muita

gente um alto nível de entrega, mas

afortunadamente nom som neces-

sárias tantas medidas de segurança.

Mesmo assim, considero que se

deveria de ter um pouco mais de

prudência nalguns casos.

- Por que se teima em ocultar o teu

papel na história da UPG?

- Muitos dos historiadores bebem

da ‘Enciclopedia Gallega’, cuja

entrada sobre a UPG foi redigida por

Francisco Rodríguez. É ele quem

decide eliminar-me como fundador.

- Como foi o percurso pola Europa?

- O meu trabalho foi quase todo na

França. Também figem várias via-

gens à Suíça, onde se estabeleceu

um grupo que depois aderiu à organi-

zaçom com muitos meios. De facto,

a propaganda que inicialmente

reproduzíamos em Paris passou a

imprimir-se em Genebra. Ali foi

organizado o único congresso da

organizaçom exterior da UPG.

Tivera umha entrevista com o Joam

Carvalho em Londres, depois de ter

estado na Bretanha e passar polo país

de Gales. Na Irlanda tomei contacto

com companheiros do Sinn Fein.

Depois do congresso, era o respon-

sável político da UPG para a Europa.

Antes editamos um número especial

do Terra e Tempo em que se desen-

volvia o velho programa da UPG.

Incluíramos ao final a traduçom para

o galego da Internacional que é a

mesma que continua a utilizar hoje a

CIG. Esse e outro material foi pas-

sando para a Galiza aproveitando

gente que estava em situaçom legal. 

- Em que medida foi relevante

o Tratado de Brest?

- No seu momento foi muito

importante, mesmo na Galiza se

lhe deu muito relevo. Era a

Declaraçom Antiimperialista dos

Povos da Europa Oriental, assina-

da inicialmente por bretons, gale-

gos e irlandeses, depois por gale-

ses, um grupo basco de Iparralde

e um grupo catalám da parte sub-

metida ao estado francês. Quanto

aos casos do País Basco Sul e a

Catalunha, considerávamos que

nom estavam numha situaçom

colonial, polo que figemos uns

acréscimos ao tratado para situar

os seus casos particulares. 

- Mudaria a evoluçom do partido se

Reboiras nom tivesse sido assassinado?

- Penso que sim, pola importáncia

que tinha. A sua figura de mártir

escurece o seu autêntico papel.

Parece que era só o responsável da

parte militar, mas foi ele quem criou a

Frente Obreira, os primeiros germes

sindicais, a teoria do partido e a fren-

te, e a Frente Cultural. Jogou um

papel trascendental tanto na teoria

como na prática da organizaçom.

- Seguiche os passos da UPG-LP. 

- Em 1977 vim à Galiza e assistim ao

primeiro congresso da UPG, mas já

nom estavam a Alternativa Partidária

dos Trabalhadores Galegos nem o

grupo que chamavam Linha

Proletária. Editaram 3 números de

Terra e Tempo num formato pratica-

mente igual que os outros.

Apostavam por fazer um congresso

extraordinário da UPG, aberto, para

decidir o que fazer. Mas esse con-

gresso foi já o da criaçom do novo par-

tido, em que participei sem consi-

derar que actuasse mal ao nom me

ter dado de baixa antes na UPG, por-

que nom se estava a ter a confiança

suficiente comigo para explicar-me

os problemas. Assi e todo, chegou-

me umha carta de expulsom assina-

da curiosamente por Mariano Abalo.

- Por que a UPG nunca se definiu

expressamente como independentista? 

- A UPG define-se desde o primeiro

momento como autodeterminista,

mas sem excluir possíveis formas de

confederaçom ou federaçom com

outros povos. Polos anos ’75 e ’76 há

cartazes da UPG em que se fala

expressamente de independência.

Como umha palavra de ordem, mas

sem teorizá-la nos documentos.

- Que nós tenhem de ser superados

para atingir umha verdadeira uni-

dade entre independentistas?

- Este País é mui complicado e se

quadra influem o minifundismo e os

personalismos. Também está a

questom linguística. Defendim a

pluralidade normativa, pois este

nom pode ser factor de divisom. E

preocupa-me a violência, que está a

dificultar também as cousas. Nom é

que esteja em contra, mas há que

ver quando, como e onde. E creio

que na Galiza nom se dam as cir-

cunstáncias de apoio, base social e

mesmo de necessidade. Penso que

esse tipo de meios tenhem que estar

ligados com a acçom de massas. 

- No entanto, tés apoiado iniciativas

em favor dos actuais presos

independentistas?

- Evidentemente. Nom quero que

estejam no cárcere nem me vou

dedicar a condená-los. Como vou

condenar um patriota por fazer

algo ainda que nom me pareza

oportuno? Como nom vou pedir a

sua liberdade? Seria absurdo.

- Tem futuro o independentismo

à margem do BNG?

- Penso que durante bastantes

anos o Bloco vai ser a referência

nacionalista. Nom coincido com

eles nem estivem no seu seio. E

porém, desde há vários anos voto-

os porque entendo que é votar por

Galiza, porque a gente o identifica

assim. Podem variar as cousas, isso

espero. Agora, penso que onde

mais independentistas há é den-

tro do BNG. De facto há tendên-

cias organizadas nele que defen-

dem o independentismo.

- Está mais perto ou mais longe

agora o reconhecimento do carácter

lusófono do galego?

- Está muito mais perto. Hoje

muita gente reconhece o nosso

carácter lusófono ainda que

depois nom pratique. Dim que

galego e português som duas

variantes da mesma língua, que

pertencem a um mesmo sistema

linguístico ainda que utilizem

outra normativa. Há motivos para

sermos optimistas. Di-se que é o

futuro, até Tourinho di que serve

para comunicar-nos com o mundo

lusófono, e se serve para isso será

porque em certa medida formare-

mos parte desse mundo.

C. BARROS / Luís Gonçales Blasco, Foz, leva mais de quarenta anos a mili-

tar por Galiza. No próximo 14 de Junho será homenageado em

Compostela pola sua trajectória num acto que se pretende multitudinário

e acorde à releváncia da sua figura. NOVAS DA GALIZA conversa com ele

sobre aspectos históricos e também sobre o presente político.

SOLE REI


